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_ T E M P Q R A T U R A S . _ I t e i o r l í U I AOUA I U-UVIA 1 ostERVACÍONKS 

iíh' 1 pamíi 
Somh tÜ-O fRell U O ) kilómetros. 5-53 00 Vario. 

Sale el Sol • Us 5 '8I . -Se poneala» S ' l . -Salele luna a la W i i manana.-Sepone «loa S'S noche. 

SANTO DEL DIA. — E l Dulciílmo nombre de María y San NIcomedea. 

¡ ¡ M A D R E S ! ! 

No descuidéis vuesfros hijos- Ved que una consflfuclón 
sana y fuerfe es su salvación y ésfa se obtiene usando el 

S E R O B I O L 
R B C O H S T I T U T r E H - T E S I M IGS-XTAL 

D r . C A M P S S ^ ^ ^ ^ r f W S s - i ? 0 6 -

D R . R O M E R O 
V i a t u r l n a r i a o y enfermedades mujer . Consu l t a : 
12 a 2 y 7 a 9; festivos, l í a 13. X o o l A , 17, p r a l . 

G R A M O f O H E S y D I S C O S é S í f S » » ^ 



D r . a A I i I J B G O V Í A S U R I N A R I A S - M A T R I Z 
Conde A s a l t o , 1 8 . - F e s t ¡ v o s , 10 a 1 y 7 a 8. 

D R . C A S A S A 
E n f o r m e d a f i M de l a p i e l y do loa ó r g a n o a 
gronltalos. C o n s u l t a do I I y m e d i a A 1 y 
de 6 & 7. Ga l lo T a l l e r a . n . 0 a 9 , eatroanolo. 

T E A T R O S 

T E A T R E R O M E A . -, Compañía cómlci-dramátlca dlriaidn por 
C A T A J - a •• M de Larra y E. Qlméner. -- Prlmern ac-
— trlz: R, Abadía. - INAUGURACION: Sibado. 21 R-ptlímbre, a lai 9 » media noche. — 
l.*aaltoo aa «I mnnao. — a.» Estreno de U comedia en 2 actos de M. Llnarea Rlvas, 

— — titulada: 

F L O R D E L O S F A Z O S 
(Oran éxito en el teatro Lara de MadridV-S.* Eatreno del cuadro dnmátlco en una eicaaa 

de Moorc, orlsinol de Oscar Wllde (el autor de S&loiné), 
• " U N A . T R A O S D I A I f l j O R . E N T I K T A 
Se despacha en contaduría.—Continúa abierto en la Contaduría de esté Teatro, el abono a 
martes de MODA, a jueves tarde y a domlntlo larde o noche.—Para más üetalies, pídanse 

listas de la Compañía y precios de abono. 

T í > a t r o T í v f t H H"v' dominan, tarde, n las 3 y media. - Butaca, 2 pesetas. — Entrada, , * « a » M v M.ÍVVÍI 0,5,2 pe3etll>. _ proflrama monstruo. - 1.' L a ooolna, - 2,« Exito 
—• creciente (2 actos), 

t>* Exito colosal, 

i L A S M U J E R E S D E D O N J U A W » 
•El espectáculo mejor representndj. - Noche, a las l) y media. — El melor programa da Batee* 
lena: I . * (3 actosd _ 

Grandes ovaciones a C. Baillo y P. Montoro. — 2.° E l gran Cipeccáculo 

3^ A A AA_A A A A A * . A A A A A-* AA AA A A A A^. A A A A A ^ A A A A A A A A^ 
L A S M U J E R E S D E D O N J U A N > 

En ensayo: El éxito más arande del teatro mudcriio alemán; la opersti en 3 actos t a a l»»r» colonia. 

T f v í a a (Paralelo). — Hoy, despedida dala famosa compallla que diría» don 
JU1i11.1i/U e. üroells.—Tarda, n las 1, i mera, 11 actos, 2 obras. — Proararaa. de 

• - l ' E I arandloso melodrama en 10 actos, 
. A f J . A - O - O - C I - O - C ! P ' . T . . T O T ? r i " R A T i O 

T e a t r o 
primer orden 

. asparlta 
éxi to . -1 .» ttlri 8r"clos < mclndriinia. en 4 act'»», <¡-i inslane •turquina. 

E N f L A N D E S S E H A P U E S T O E L S O L 
rlcamerte presentad" y niHanlflcaniente interpretado por toda la compañía y para fiaallzar tan 
amena función, la chistosa comedia catalana Mala ntt. 
T e a t r o TMiictta Compañía de zarzuela y opereta.-Direcc ón artística t eacénlca; Ro' 

« • " " • w j ^ u e v u bert, Santpere y maestro ¿speita.-Primeros actores: 

J O S E S A N T P E R E Y P E P E V I Ñ A S 
Primera tiple cómica: Primera tiple cantante: 

A M P A R O G U I L L E N - M A R I A D A R N I E R 
u A « a Inauauraclón de ln temporada, aábado, 21 del corriente. 
NOTA: Qnodn abierto el «bono por serles de ¿0 fundones, Se reserva a los sellores nbonadoa 

sus localidades hasta el 16 del corriente. 

/ ^ f 0 / 7 7 1 1 /"V r-vv-s o A M C . Doininüo, 15 Septiembre, a las 5 v media. 
^ I K l j ü L l U U f c i S A N O ' m COMPAÑÍA DEL TI-ATRO CÓMICO = 
Maestro J U L I A N V I V A S - A N G E L I N A V I L L A R - S A L U D R O D R I G U E Z 

M A T I L D E T O R N A M I R A - P E P E V I Ñ A S V M A N O L O P U E R T O L A S 
L A M U J E R M O D E R N A , L A M A L A S O M B R A 

Entrada y butaca (timbre incluido), l'SO pesetas. 



Hoy, tarde, 
en 4 actos T E A T R O C d M B C O 

: A . x X 3 A . . 
Gran presentación. — Cuerpo de baile. 

Noche, • las 0 y media. — Despedida del emi ente tenor 
2&C-O ItL* 13 Z*. i * . S3 

Adió» a Barcelona con sn obra predilecta 
— (4 actos). • 

E n t r a d a , g o n o r e t l , 4 B o é n t i m o a . 

las 4: La colosal ópera 

E M P R E S A C A S A J U A N A 
B r e v e m e n t e , i n a u g u r a c i ó n d e t e m p o r a d a i n v i e r n o -

«ran compañía de zarzuela española, OPERA y OPERETA. 
Primer actor y director: P E P E B E R G E S . 

Próxima aeniana, elenco detallado ds trtlstas sin rivales «n Eapan«, te avisa a los sellare» 
abonados. 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T 3 E 3 A . T m O I ^ m i I ^ O X E ^ - A - I L . 
G R A N E M P R E S A D E C I N E 

llov. domlnjo, seMonea d e 4 a Q y d e a a S tarde y de 0 a 18 noche. 
Profirama monstruo de verdadero» eslreno».—Las pcllculüs de extraordijiarlo Interés: 

ZJA. M T J J H I K . M O D S R . Í N r A "iT B I j ZjBJON-
s s r i i s r o d e s L j A p » r . a . d a j f a A 

La de srandloso exitaio. marea Nordlsk! 

E L V E R D A D E R O A M O R 
pelleiti» altament» lnter«»anie por su sentimental argumento. 

No dejéis de admirsr la gran pelfculi i|ue se titula: 
U N D R A M A E N E L C I R C O D E T U R I N y otras de gran novedad. 

Precios: Preferoncla, 0'25. — Cleneral, 0*15. 
Mafian* lunes, colosal estreno Nordlsk 
melros - U N A A M I S T A D S I N C E R A • 900 metros 

C l 
E a i L i X > O R . A . X > 0 

o 
Hoy, dominjo. sesiones de 4 a 8 tarde y da 9 a 12 y media n'ichs. — Oran clnematóírafo f varíe-
téa.—Notable quinteto musicln. HiM-moso y variado programa de película» y grandes atrarclo. 
n v ^ A ^ í r L A T R O i f A J ' Í A " " » « í S , t V d e L O S O O S 
P I E L E S R O J P S o ^ ^ ^ L ^ ^ l - ^ S t V . ? . 8 D O R W ^ M S f f l g ! 
excéntricos T M F P A N T O S ,i!'-e.iCOI, SH"e"T.i8'lolrl?.l"'ii.0 Pfomticvon lo liilariJad del americanos • » y - * dlatlnvuid ) publico. •-Martes, sensacional y lierraoso debut.—Mañana, lunes, eslreio de la sensacional película «Nelly la domadora» y otras. 

Todo» los dlaí. «eslonej _continua« desde las 4 y niedia basta las 12 noche, prosecténdose la» 
melnre» peliei las de todas las nurcas acrcditadas.-Preferencla, O'ZO, -QciktuI, O* 10.-Estreno» 
fioatlnuimente. 



C I R C O B A R C E L O N E S 

E l mayor y ntelor programa de Barcelonai conipuasto do 
S O 

de vcrdmlero estreno y de Ua moréis m4» acrediladai. 
HOY, SESIONES COMPLETAS A LAS 3 Y « TAWDE Y 9 NOCHE 

O o r i l a s a l n t e u » s l g f v a l o n - t o s : 
•L'n complot en la* !iestH< de Colón»! •Pruebas ton amores», 'Travesaras del azar», «Entre loa 

carnívoros», «La hermana del bandido», - -

. . «La Navidad del arumete», «El floreciente ejército espartol», 
•Al tío Prudencia Ic susta el pudín?», •Limpiabotas obstinado», 

Z s O S A Z A R E S D E L . A V I D A 
C O R A Z Ó N Y A R T E (000 metros) 

•Revista Pathé I82-. -Max Imitador de TattarTii». -Un día en Montreal», «Fflcot anjreto». 
•Fifi so emancipa», * ' ¿ J i '¡ '. ' ' l fZ 

' A I M O ^ . £ 3 A ÜĈ  A . J T E l (700 metros) y otr^P. — Mflî nnn, flrandl's^s fslrenns. 

T 3 E E : A . T r 3 B L O J O E ! I V O • ^ 7 E 33-flL E » E l S 
Oran Compaflfa de Varietés. — Hoy, d imingo, tarde, BERTIN. 

2 G - R - a i r D E S S E C C I O I T E S . 2 
í e 4 a y 6 a 8.—Tomando parte en 
| el programa el sin rival imitador w 

— Entrada prcf j.-euola 
iNoche, a las 9 y media: Cirnn Campeonato de Lucha Greco-Romana, patrocinado porta Tribuna, 

— — — de Barcelona. •' 

B m* mm m EM y oti as notable* atrácelo» 
K n I I N nes y nuevas película*. 

O'&O — — EntradA arsneral, O'SS — 

P R E M I O D E 
V A N C E 
D E - O H O U Z A a 

O C H O A 
A N Q L . I O 

C O N S O L A C I O N 
(belsal contra K I A U R E R (alemán), 
(holandés) • A R D B V O L (catalán). 

contra B L X E O O N O O (español). (español) 
(acaro) H O B B E R (americano). 

M r . W i L S o i s r r . — 
Exito ruidoso del creador de las imitaclonc* 

J V S C x * . J F 5 L . S S t E S ISFL T I I V 
de lo» extraordinarios ion-il-ur». L E S 5 MONaiDOR. CONDP.bA OLQA, TRIO MAURI, PAL-
MIRA LOPEZ, PAQUITA ROCA. RONDALLA AKAOONESA. etc.. etc.—Maflana, lunea, bene
ficio de lanrtable concerllsta O o r i c i ó 3 o. O l e r a . . i:n obsequio a la beneficiada, tomarán 
parte nuevas y notables ntrneciones y toda U Trouse de Varietés.—La famosa BANDA DB L A 
CRUZ ROIAoiec itará «arlaa piezas de»ú repertorio, las cuate* serán dlrlaida* por I * bene
ficiada — Note: A contar deade el día 1» el Csmpeonao de Ludia Qreco-Romana »eaulrá dispu
tándose en el Teatro Cómico de esta capital. 

X - i i i x x e s , x r o c l i e : O C J Ü O ^ . 

Gran compañía de vaudevllie y varietés de primer orden, 
marán parte las celebridades mandialea 

7E¡ Z V O ' V E S K S A . X ^ S S S 
Cinco únicas funciones, en U t quo ta-

M A X - L I N D E R 
M l l e . N A P I E R S K O W K C A 

M i l e . C E L I A G A L L E V 
iwUlet, J a . n o L i l a o . 

S r t a . A . n G r o l l n a . V l l a . r , 
Debut, viernes, 20 Soptlembre.-Precios y detalle» por cartelo».—Se despacha en eontaduri», 



T E A T R O C O N D & X t 
G R A N " C I E T E B O H E M I A 

y C I N E I R I S F A R K 
DV, DOMINGO. ESCOOIDAS Y VARIADAS PBUCULAS DE ESTRENO; HOV í ' rogram» Oonflal y Bohemia; 

t r á á l c o a m o r d e A l á a b e r - T r i u n f o d e l d e r e c h o 
•L« mujer modurini y el leán». .n«n P1,cl:',t2J'J• ''2,,Í£'« Prlvirtj- .Snlu»H«nn. cutí e»Coaer4?» 

D R A M A E N L A B A N C A C O O P E R A T I V A 
- Prosr.ima I r i s Park: — i .1 • 

U l t i n a o c i i » !«• p o X ' o u l a . a » é x i t o * 

A M O R V E R D A D E R O 
•HereeHo del mnerle*. «ta» ronumbraa». «Tontnlfn no aulere suegra*, •Coflldas por telejfaffn». 
•MI princesa", «Recuerdo de la nlilcz-, •Polldor en e col^lo- .-Lune», prusjrama extraoríluarlo. 

6 estrenos, 6, entre ellos! 

U N A A M I S T A D S I N C E R A 

¿ i S A N G R E B O H E M I A - R E J A S D E f ü E G O 
fünicg, 900 metros) M00 inetrosr. 

lOran apontaclmlento artfstlco: Hoy, tarda y noche. Ultimo 
din festivo do In fcmporaoa.—Eicn» rons cantura los fs-

, . ninsos «aires ragiinnliíB-«jue iantn$o»«clenes ha eonqui»-
lado; adainás por ioTarae, OobMierU KnatJoftu*, y por la noche, primera rotresentaciún de la 
ismoax xarzuala de Eche2«ray y Coliallaro, E> fluo * • 1» a m o j n » , |«s señoras Elena Poas. 
Qoni4lej;yM"roh>) ios saflore» Oolri, Pedro Vera, Ramírez y Lasirovldo, coro de smbos sexos; 
ta obro será dlrisliia por el maestro Soudra y presenisda con l.oila oxplendldez; ademits «omnriln 

ta t" ' ' 
beneíic'lo V líspedida de ELENA roNS. 

e o s a u i s 

parte t idaslasariistss do la gran trnupe y la inglesa Biilmerciecnteril un nrriesgaiio bailo oncl-
{ñu da tina diminuía niraa.~Pr«^l»s ni» Hiinisnto.-Despachos; Carinen, SO y Canuda, 8.—Madana, 

T E A T R O S O R I A N O 

meros 

T e a t r o T r i u n f o Hoy, domingo, grandes secciones cmemaloaráflca» desde las 5 tar» 
^ tStt Cual de los dos - Aventu
ras de la vida • Ba las sendas del mal - ̂ r^? 
meta». «PutHé líavlstn.. -La liersdora del mesrtn; v otras do gran C,\)to. - A las 10 mafUnu, gran niatinál.-o,200 metros ie pelf tula .-^rada dnlci, 10clfntnno^^ «••«••.•i non 

L o r a . x n a - Hoy, domingo, grandioso programa: 
•Amor tríjlco», «Un ca»amlanto por amor», «Niflera trtglea». «Casamiento r.orteamerlco» y otraa. 

P a l a c i o d e l a I l u a i ó a 



6 « , 

« - R A M B L A D E E S T U D I O S - 4 
CIUDADANOS; si queréis pasar uü rato divertido y de buen humor, vlsltsd las 

G R U T A S F A N T A S T I C A S 

E L F A L A C I O D E L A R I S A 
G - I * A . I M J O E ! 5 3 A . T J F l A . C C X O IST E l & 

V i s i o n e s p a n o r A m i o a s . 

G - H A N S A L O N D O R E 
f* . •• Hoy, domingo, de I I a I , Inauguración de loa verdaderos 

M A T I N A L E S M O N S T R U O S 
prosrama de películas y 

4 C O L O S A L E S A T H A C C I O I T E S , 4 
Sesiones de 4 h 8 y media y de 0 y media a 12 y media, — Atrncclones que altcrnerán: 

E l M a ñ i c o c ° ^ ^ a l 0 l - T h e L e o n a ¡̂JHíÍm?' 
T r í r t O r ^ í a w a hermusi^imas C í - . ' l J — — T.uslcal colosal, único en su W i u e g a bailarinas. 0 « i a . a C séncro. - E l colosal duetto 

L O S ' í F I - O R E l i T I A 
| E I mejor programa de Barcelona!-;Unlco y sin rival!-i Artistas cMosaleel—¡Trabajo nuevo! 

Marta, a, debut Importantísimo, 

- Hof, dnmlnflo, - v a T? C T ? 1 \ 1 (~< C Interesante, 
prechiso pru^rnma: L i i \ C i O P l iM V J Cj? 700 metros. 

m a n a / , ; ^ . . C a s a m l c n f o p o r a m o r d h ~ r s c i ^ 0 proa8;̂  
NOTA; Préximos estrenos de grandioso Interés. 

Hu7i domingo, a las 11, grandiosa sección verm -uth con 0 películas entrenadas asci, cntr» 
ellas las Interesantes 

A C T U A L I D A D E S G A U M O N T 
Las películas de éxito: 

ü n d r a m a e n l a B a n c a - - E l t r i u n f o d e l d e r e c h o 

ESCENAS DE LA ALTA SOCIEDAD 
de Interesante argumento, 7C0 metros, Pnscunll. exclusiva. — «Malos onsejoss «Susana f 

los ancianos», •Tontollui no quiere suegras* y otras. — Tarde V noche, magnificas 
sesiones con todos los éxito».—Lunes, entre otros Interesantes y numerosos estrenos, dos 

->*» v películas de gran inieréa y metraje: 
W a n o d e W e r r o c o n t r a t a b a n d a de l o s g u a n í e s b l a n c o s 

U n a a m i s t a d s i n c e r a ooo metros, Nordisu, 



C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
R i e r a fllía, 2 2 i % X J ^ A i ^ T £ T ^ ) , S a n P a b l o , 6 1 
ñaua. Los 5 películas estrenadas ayer, son Ias.q:iQ han llamad i r.i&a atención a toda el público en gnersl por ser la» de má» mérito da cua'itng so han proyectado en todos loa clnematóSfafo» d» 

palla y del extrarjero. La de Eclnlr da 785 metros, es de sorprendente cssectáculo, aran méri
to, emoción y entusiasmo, titulada: K . s > y c ? 1 u o 1 o i í o L i a o s f t ' M r r Q . La otra de 
1.150 metroa en ctiloie»! d* la nueva marca Valetla, q ic por s'i Drlmera producción ha sido urt 
nuevo irlunfo para I.i clnematoarafla, tituladn: Xj A . A . l / L 3 I 0 1 O . Í 3 A . La de 600 metro» de 
Pathé color.«Tráfllco amor de AlíaborU. Lltimo din djl éxito NordlaK. «Vcrdxdeto amor». Alter
narán: <La lucha vreco-romana», •Salusdano» y otras.—Maflana, que otros 2 estrenos: «Mano dec, 
hierro contra la banda de los guantes blancos» (OOU metros, Qeumout) y «Una amistad sincera»' 
(910 metros, Nordisk). 

C O K / T E S ( O r a n . v í a . ) . 
Hoy, domínáo, arandes sesiones.—Exito de la pelfcula en coloras, Pathé. 

T R A G I C O M O R J o » . - fl& B O R D E D B L 
L A S B O D A S D S F U E G O 

: «MenSalR difícil', •ftctiiali.laden Qniimon!-, 
cabeza dura», «Los dueños ausentes». 

( i m m \ m . ) 

m m m 
60O.J,. _ -a 

metros, 
Catalina la enfermera», «Vista corta pero 

¡ ¡ • A c o n t e c i m i e n t o , A c o n t e c i m i e n t o ! ! 
Reprisse de la meior película estrenada hasta el día, premiada con varias medailaa de oro, 
diplomas y óü.OCQ pesetas, 

(SOS m e í r o s ) 

por haberse 
flue obtuvo un eirttaso ruldoso^yer, día de au rsprlsse. 

NOTA: En vista del numeroso pilbiico que se quedo «yor sin poder entrar, 
•aotade las localidades, la seílorita • ' ' 

V E a ^ . C S - K I C T I C A " V 
dará esta noche, a las I I , una scjjunda audición a plano, asrnriecida n la» entusiastasovacio-

le di»pe só el pilbllco que llenaba por completo este local. (Plano cedido por la casa 
Hermanos>.—Msftana, primero de la serie de LUNES POPULARES. — E l mejor i 
lR nrndramna orf^RiitíuIos nt míhlfro Imst.i el día. 

nes que 
Guarro i marra Mérmanos^.—mañana, pnmero na ta sene ae i-u, 
todo* los prparamas presentados al público hasta el día, 

5 e s t r e n o s . 5 - 6 p e l í c u l a s <Ie l a r g o raefrale, 
entre ellas: «Mano de. hierro contra la Banda de los Ouantesblancos», 1,000 met 
del lajo», l.OtiO.metros; «Sueño fracasado», 600 metros. 

¡ ¡ A l E l c e l B í o r e l l u n e s o n n n e a l ! 

6 
metro»; La dama 

f I 
m \ 

ai— r3 ÜO-B a-ra 

«¡22 

..5 

1/5 -O 
S 8 
c a 
ca S. 

6 - ^ 

Hoy, domlajo. Brsn sección vermouthde I I a I.—Grandioso proaratna. 

El DOOIIE 6 E S 8 E 1 S OE Lí ALTA SOSiEDaO ^ ¡ p -

T J T e E l a n i l l o f a t a l - E n l a p e s n m b í e 
U n d r a m a e n l a B a n c a c o o p e r a t i v a - £sldrcen° 
A c t u a l i d a d e s G - a u m o n t , n ú m e r o 3 7 
estreno. — «Recuerdo de la niñez» — Triunfo del derecho» y O T K . A . S 
Tarda* Desde las 5 y media, ¿ ra rd i s seo» _ 
ItIUC. clonen. — Prosratna alternado. 

Mañana, 5 estrenos, 5: MANO DB H I E R R O O O N T R a T ! a 
BANDA DS U O S G U a N T E S B L A N C O S . 850 metros, CUumont. 

U N A AMISTAD S i N O E W A . 000 metro», Nordirk. 

Variación y 
proarama monstrao 



8 ! D E A L C I N E 
„ , A . Ifia 11, o r a n vormou.t.li. 
Tarde y noche, mafinfílco profirama, proyectilndose en todas O A A O O U P D n Q n P P A ellas, la hermosa película d.- l.OUO metros, marca Nordisk, V L a l \ L / m ^ L > l \ V # 

Lunes, 6 Importantes estrenos, entre ellos, la segunda parte de 'Mano de hierro», titulada: 
M A N O D E H I E R R O C O H T R H L H B H N ü f l D E L O S G U H M T E 5 B L A N C O S 
película sensacional de 800 mts, yla de delicado e Interesante argumento. 900 met., marca Nordisk, 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
Grandioso cine.- Notable quinteto.—El local mis 
hermoso, cómodo y preferido de Barcelona.—Hoy.1 
sejecto proaramn.—La reprise de la maünillca pe

lícula -Las bodas de oro», ha obtenido un éxito ruidoso, mayor si esbe que cuando se estrenó, esv 
la cinta fué premiada con varias medsllns y 25,uOO liras en el concurso cinernatoorállca de Ton»,' 
no. por su hermoso asunto es digna de verse. — Otros éxitos: «Trá-Jico amor*, «hl nuevo monici-' 
pat>, •Sncrilicio de \VUIy>, pequeAo soldado» y otras. — MaAana, lunes. Moda, dltlsio d i a d a 
«Bodjs de oro» v eslreuo de «Mano dJ hierro contra los íuanlet blancos», HUO metros. Oaumont y 
•La dama del laío», 1,000 metros, Vitaernpli. —Hnraa di sesión para hoy, dominio, matinal, de 11 
a I y d e 4 a 8 y .liedla y de U y media a 12 y media nncño. — Próximamonte, 2 estrenos do actuali
dad: •Congreso eucarfatlco en Vlena» y «Cacería do S. M- D. Alfonso en lus P ioa de Kor >i'a'. 

G - m ^ k T v G z m D E : s e s o l . o x ^ r x i ^ - C o r l e s , S i 3 . 
' ¿ l i l ' & t ™ - . E n l a s e n d a d e l c r i m e n o l a t o r r e de l o s m i s t e r i o s OtPO .3 

f P , L V g R S i O N E S V A R I A R ; ; . 

E * x « , A . a s . ¿ & . r r o j e a o s ^ . z v m c s u ^ 
Domingo, 15 Septiembre: Oran función gimnástico, aerostática y taurino. 

G - i L O E O , V A R I E T E S y D O S V A Q U I L L A S 
Sembró, 0'50.—Sol, 0'5! —A Ina4 menoa cuarto. 

N U E V A P L A Z A D E 1 0 P I O S - D o m i n g o , 1 5 S e p t i e m b r e 

G R A f l WOÜILLHDfl E X T R n O R D I N H R I f l 
PATHOOjKAl '• LOE LA ASOaíAO'ÓN DE LA PRENSA D I A E I A DE T»AEOEL0NA A 

B e n e r k i o d e t a s r a c r > i H a s d e l a s v k r l m a s d e B e r m e o . 
Q T O "R. O S j ! V l s r i 3 J f t . r j T J O H ! £ 3 , S 

DOMINGUÍN, RODARTE y ROSALITO 
Carrouael por la Quardla Municipal Montada. Bandas de miisica Municipal y Asilo Naval 
i Presitíer.cia de honor por dlstlnfluldns (lamas barceloneaaa. •—• A . lexa -4' l í i A n o a ciXELpto. 
F r o n t ó n C o n d a l ^ K M ' ; ^ ^ ^ 15. -AI . .4ycuar toenpun . 

ROJOS: B A T ? . ' A O A . I j r 5 E ! 3 V O D R - I O Z O L A . 
t. . , - A z i ' L E S : P E j ' r r r j - A t t i a a o y c a 5 ? / R . e ; k , a . s . 
í ¡ í % r í . " " ' " J " - - DetHlb-s porcnrreier. , jT! ! ' Y ' 
NOTA; Le semana próxima: l u I A . C A l - . A . ^ i ' - A F t I T E P I L . L O , • ] • ' ' • , . , / 

Rambla Santa «única, ti. - S o o l ^ d ^ t í l O A S O 
p " A t - i P 3 3 . — Tiüo^ loadlas, tarde y noche, grandes bai

les.—Servicio esmerado por srmp.lticas camareros. — Agoncia teatral PALACIOS. •» , 
G r a n C a f ó C a t a l á n 

ORAN CAFE C O N C I E R T O E L R E C R E O - Teléfono a,8IP. 
Marqués del Duero, 85. 

Todos los días grandes c.inclerlos, torda í noche. — L a Clutiérrcz, Las MaMiaia<r.ic%l 
O r a . n l l a l l a a p a - o ü © ( f c ^ í * . 1 S - T " U L I f O O p o r l o . p a r a l a . 

- Esirellí. í-, {¡ral. - reiéiono 970. 
Grandes conciertoa a diarlo tarde y noche. — La Luz, La Venus. La Estrella. — Bailes en toa ; 
Intermedios.—Servicio por elegantas camareras,—Restaurant a la carta. 
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G R A N C A F E «LA V E R B E N A * 5 » ^ ! % ^ » 
ttcas «eflorUas.-Baire familiar tarde y noche.—Sábados y dominios, firan baile con orquesta. 

*i i 11 mi m i rr.x-fii'-.aL. • —i 

D E P O R T E S 

para in*crU>lri« a laexcurslún colectiva BARCELON'A-PARIS-BERLINen eldeipechodel pro
curador R. Sabale.Tnmarlt, 17í; Unión. 16; liouueri». 47; Ronda San Antonio, 21, » Hos
pital, l .-Sallda, 25 Septiembre. —Duración, JO dIns.- Barcelona a Parla, Ida y vuelta, 60 Ira. 

Parí» a Berlín, Ida y vuelta, t>5 fra. 

C o m i s i ó n D e p o r t i v a d e l a c u m b r e d e l T i b í d a b o ^ e o " . 
Hoy, tarde, firan cor.clerlo por una renombrada banda de proleaores. - Columpios. — Carrousel, 
Polichinela!.-Distracciones varias, ele, etc. 

H O T E L . R E S T A U R A N T 
*bie«lo toda la noche-aaMoeles partleuiaraa. - Cocina de primer».—Servluio a la carta » 

cubierto* desdo cinco pesetas hasta las 10 de la noche.—Teléíono iidmero 7,643, 
G O I S T G I E U ^ - T O S i 

•n ei Salón Comedor ¿«I Restaurant, d« I » 8 larde y de 7 a 9 noche, por el aexteto qua 
- dirige el celebrado vloll/Jsu <loo Juan Sala. • 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Cake-Walk, Caaa Encantada, Palacio de 

imiiula directo desc" Scenlc Rallway, Water Chute, Bowllnfl Alloys, Cakc-VValk, Cosa Encantada, Palacio de 
cristal. Palacio de ta risn. l useos. etc. — TrHnuia dlrectt» desde la Plaza de Catalufla a 

i Xj A . 'JRt A . ÜJ A. ¿3 Q A- & h 

E l m á s i m p o r t a ^ n t e 

C E N T R O 
« 9 

Hoy, tardo y noche, aran 
acontecimiento do la ñifla de 
• Boñui • • 

C 0 N D E 8 A O L G A 
• que dlrlgo "* 

BANDA DEL EEGIMIEHTO DE ALCÁNTARA 
M i é r a o l o a , o r a n debut . — 

E n t r a d a d e p a s e o , l O c é a t i m o s . 

S p o r t M a r í t i m o - K M ^ m ^ 

Espaciosa y hermosa pista de paxl». 
nar.—Oriuesta toifos los d lu . v j 
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Do tres Urde a una noche: ATRACCIONES - CONCIERTO 
CINE - VARIETES - SARDANAS - A las 10: 

C O N C U R S O D E P A T I N A J E - 3 7 P R E M I O S 

Mañana, lunes, ablerfo el Parque dé 10 a 7 de la farde. 
ESatracia, I 3 f 3 o á n t i m o a . 

C O N C I E R T O S I 
j j „ 1 Concierto Snton todos loi diaa. - Cubiertos dcile pesaíasS'SQ 

J x L u n a i a i J r a i a O O Losviernei. boulllabaltse.-Sábado, memicítrienta » »eiet«rUai 

M U S I C - H A L L S 
MWJWWH—Mfi Win 'i i»! imwivim̂'— ' i ni ii 

I ? f A ' J 1 D P C D A ® f t l - 7 TTllinn 7 aranCafW;on(Mrt. -RMtauranídíprl-
¿ L u A i l A I l U U I A H U i j h UlllUU, I mor orden.-SerWcto 4 todas borat 

Graodos espaotAosloa flo varletta Udos loa al*» tarde y aoolM. 

, H o y . eaonalncrd t a r d o y nootio: 
L A K B V U E D E ! V B R A l ^ O 

A S A L T O — la — 
; M U 8 Í C H A U t , P A R I S I E N 

Cen t ro da l a mejor Boclodad I n t e r n o o l o n a i . - E l loool m á s c ó m o d o y ola-, 
gante da B a r c e l o n a . 

T E L B P O N O 
k 9,401 m 

Hoy, aran espectdcnlo, toma'.do parte toda la iraevs troupe franeein. 
EXITO da S l S t o r s . J&tTO-XJV1TB1, danseusca a trantlormailoUi 

• • 2/L1L&. O y ^ - I A N A . , dan^eme orlo ital. 
. M i l ® . D A . K . I J i T S , cliantciise de aenra. 

> • l id 11®. M i a r l o A n t o n a s t - t - s , chanteuse ftntaslste: 
Lunes, debnt: Maria Miranda. L A CHAVAI-ITA, cu^eiUta. 

Entrada libra Bataoaa gratla Hoataarant da primar ordan. 
Todos los días: Tarde, a las 3 y media: noche, a las 0 y media. 

M í a . l a p r a a o a t a s a m a r í a , i i \ i a v o a c i ® t > u . t » . 

P S I C - B E I L - X A B T J E 2 T A S O M B R A - BIWBL, 3. 

T o d o s l o s d í a s : T a r d e , a l a s 3 ? m e d i a ; n o c h e , a l a s 9 p m e d i a , 

G R A N C O N C I E R T O 
É X I T O D E T O D A L A N U M E R O S A T R O U P E 

L u n e s : 2 D E B U T S - J u e v e s : 4 D E B U T S n u e v o s . 

E s m e r a d o s e r v i c i o d e r e s t a u r a n t . - E n t r a d a l i b r e . 



, •„ .» , •„ „ ^ -

Temporada de ISI2-I915. - Sibado, 21 Septiembre. 
25 importantísimos debuts, 26. 

N I E V E S F B R R E R = L A Q A Z E L A 

I T r a a notB.tolXIalma.a artlata-a n u e v a s ©n. B a r o o l o n a , 

O L I M P I A a n t e s O A T A B B E 
Todoe loa días: Tarde, a las 4 y I|4, — Noche, o las 10, — Grande? conciertos. 

T U D E L I N A S T U D E L I N A 8 
T U D E L I N A S T U D E L I N A S 

T U D E L I N A S 
T U D E L I N A S T U D E L I N A S 

T U D E L I N A S T U D E L I N A S 
BIST Tí?-AIDA. X j I B K - E , B U T A C A S C3-R.ATIS. 

C A D I Z C O N C I E R T 
. . U a r q u í a del Ooaro, 108 

Hoy aron Conolsrto. 
Jueves, inaufluración oriclal del hermoso Salón de espoctácnlos, con ricos palcos y 

25 artistas, 25. el cual so denominara 

B O Y A L C O N C E R T u l Z V Z l L 
te.» — Unico en su clase. — Extenso prosrama. - Detalles por proíramas y carteles. — 

P A L A I S D E S F L B T J R S - Hospital, 131 
Ies con ornuesta, — Ovación deüranle a NIOK 
S I A i.EailOUJC.-Próxirio estreno de la revista 

- — E , tomando parte todas las artistas de la casa. 
Siempre debufs.-Local de Moda-royer en el frondoso jardín. 

Todos Ins días grandiosos conciertos y bailes conjirmiesta. 
OABTER.—Conllnuos aplnuios a A N T O K " " 
cOmiCB llrlca-bailable E t , D E S P I P O R B " 

15 de Sep t i embre de 1912. 

S e ha discutido muchas vqpes s i las naciones c a í d a s necesi tan un redentor, 
un brazo de h ie r ro que las levante y las sostenga en su debil idad. A l g u n o s lo 
c r ee r , y entre ellos estamos nosotros; otros s ; bu r l an de esta fe m e s i á n i c a , que 
a nada conduce, como no sea a desconfiar de l a s propias fuerzas á e ] , s e ¡ f h e l p , 
que, s e g ú n los ingleses , es e l ú n i c o o r igen de todas l a s g randezas . Repe t imos 
que en Espaf ia h a y motivos pa ra a l imentar esa desconfianza viendo que pasan 
los aflos, cambian las s i tuaciones y con e l las nos hundimos m á s y m á s en e l 
pantano de todas las desdichas, 

Y no se diga que es exces ivo pesimismo. B a s t a , pa ra comprender que no 
e x a g e r a m o s los colores, echar una ojeada a l presupuesto gene ra l del Es tado 
c u y a mi tad úti l e s t á dedicada a l a defensa ;de l a n a c i ó n o a l a a d q u i s i c i ó n de 
te r r i tor ios que h a b r á n de resu l ta rnos improduct ivos . A trescientos mil lones 
asc ienden los gastos de G u e r r a y M a r i n a , s in per ju ic io de que no falte quien 
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q u i s i e r a ampl i a r los , esto s i n contar los ext raordinf l f ios que e n n m e r a E l I m ' 
p a r c i a l , abundando esta vez enun 'buen sentido que o j a l á g u a r d a r a p a r a otros 
asuntos no menos importantes . 

Mucho de eso hub ie ra podido r emed ia r s e acortando l a s d iscus iones diplo* 
m á t i c a s con F r a n c i a po r t iquis miqu i s y pequefleces que no d e b í a n impor ta r 
nos , s i n l a s cua les hubie ra podido E s p a ñ a r e t i r a r hace tiempo l a m a y o r parte 
de las fuerzas que sostiene en Mar ruecos en l a s onerosas condiciones de cam* 
pafln, que hacen su coste mul t ip l icado hasta lo indecib le . A s i resu l ta que cada 
palmo de ter reno que adqui r imos en A f r i c a v a aumentando e l coste de te r re 
nos c a d a d í a que pasa por l a innecesa r i a o c u p a c i ó n de t a m a ñ o contingente en 
t iempo de paz. 

E s t o no o c u r r i d a s i l a n a c i ó n t u v i e r a e l « h o m b r e » que neces i ta p a r a poner 
e n o rden sus intereses . E s t á v i s t e que los par t idos no s i r v e n p a r a t a l empresa , 
los unos porque no gobie rnan y los otros porque gobie rnan t an s ó l o p a r a los 
fines de cob ra r los impuestos, no de emplear los p a t r i ó t i c a m e n t e . Puede c o a r 
p a r a r s e e l presupuesto de gastos e s p a ñ o l a l a s cor r ien tes de los r í o s que a t r a » 
v i e s a n s u t e r r i to r io . L a m a y o r parte v a n derechos a l m a r , s i n p re s t a r u t i U a d 
n inguna ; por e x c e p c i ó n hay a lguno que r i e g a pobremente u n a h u e r t a m á s o 
menos fér t i l , como en lo nac iona l l a e n s e ñ a n z a , en tanto se p ierde l a mi tad d e l 
t e r r i to r io soc ia l y f ísico en las t imosa es te r i l idad . 

E l p a r a n g ó n entre l a hac ienda de una n a c i ó n y l a p r i v a d a es c o m p l e t a m e n » 
te exacto . Todo eso de los secretos enrevesados con que se t apan los hacendis
tas, como si fueran sub l imidades inacces ib les a l vu lgo de los mor ta les , son 
pampl inas y m a s i c a ce les t i a l . E l ú l t i m o de los buenos padres de f a m i l i a d a r í a 
quince y r a y a a los C o b i á n , N a v a r r o r r e v e r t e r , B e s a d a y t u t t i c u a n t i con s ó l o 
la l i be r t ad de a c c i ó n p a r a r emed ia r t o d o s los ma le s e s p a ñ o l e s . E s c u e s t i ó n 
ú n i c a m e n t e de fo/MM/íJí/, pues l a in te l igencia que p a r a t a ! empresa hace fa l ta 
sobra a todos los e s p a ñ o l e s , y aun d i r í a m o s a todas l a s e s p a ñ o l a s . 

No nos vengan , pues, los min i s t ros de Hac i enda con combinaciones c a b a « 
l í s t i c a s y cubileteos de n ú m e r o s , y a que nunca l o g r a r á n que dos y dos hagan 
cinco y que e l d inero que se emplea en lo improduc t ivo l u z c a y p roduzca en 
lo de u t i l idad nac iona l . 
' Por eso hemos dicho que «aqu í hace fa l ta un h o m b r e » , porque l a vo lun t ad 
no es colec t iva , mucho menos en E s p a ñ a , sino i n d i v i d u a l . E l h é r o e , como d i r í a 
C a r l y l e , puede s e r m i l i t a r , paisano, noble o plebeyo, con t a l que l l e v a s e d e t r á s 
e l a l iento de l a n a c i ó n p a r a sostenerle en sus c a m p a ñ a s . U n a v e z cambiada de 
a r r i b a abajo l a E s p a ñ a of ic ia l , p o d r í a r ecob ra r su imperio l a no rma l idad . 

í A l e r t a , s r e g i o n a l i s t a s ! 
E s a información Imaginarla debida a L a C o r r e s p o n d e n c i a de E s p a ñ a , c u y a s í n t e 

s i s es «na formula de concordia ideada por el sefior Moret paro evitar la ruptura de 
algunos elementos de la mayoría liberal enemigos de la l e ; de Mancomunidades con 
el Gobierno que preside el seilor Canal jas, r no podría ser una información real, una 
Información verda era en el fondo, transmitida desde Hendava con el propóf iío de to
mar el pulso a la opinión y averiguar o cuando menos traslucí - s i éste se encuentra to
davía dispue-ta a permitir mansamente que otra vez los partidarios del unitaiismo se 
la den con queso? 

¡Alerta, reglonalistas Porque nuestra causa correr ía serio peligro s i , confundiéndo
nos lastimosamente con los poi ticos del unitarismo, accedí ramos a entrar con ellos 
e«i componendas. Harapetadoe dentro de un.'i muralla ciclópea, dentro de una muralló 
ten sólida como les principios que informan nuestro programa, hemos de vivii preveol-



¿os y dlapnestoa o resistir victoriosamente toda agresión centralista, sea en Ib forma 
Oie tuere, pues el enemigo, siempre tenaz y formidable, siempre dispuesto a defender 
l i s posiciones que constituyen su actual manera de medrar, así apelará a la asechan-
zt f omo a la emboscada, para lograr sus fines, del todo opuestos a la aspiración na-
cbnal, 

Ni una sola vez so ha dado el caso da que en Espafia se haya inUntado algo en fa
vor de la autonomía regional sin que a renglón seauido hayan surgido mil y una maqui-
niclones casi siempre del peor género contra el regionalismo, bicen nuestros adversa
r/os que nosotros, sin dejar de ser tos mismos de siempre, he r.oa cambiado de táctica, 
* mas acertados hul-lesen estado eplic ndose a sí mismos lo que pretenden aplicar a 
b s que aspiramos a acabar con el actual n-gimen, de suyo fracasado, y sustituirlo por 
Otro más en ar.nonía con las necesi laJes que la nac i ín siente. 

¿No ha sido siempre la caraclerlsiica de los unitarios el uso de toda clase de armas, 
aun las más vedada», para hacer la guerra sin cuartel al regionalismo? Saturada e s t á 
la historia de la íisparta regional de conflictos surgidos no por culpa de las regiones, 
•ino de los representantes del centralismo. 

Y cuando los partIJarios de la auto !0.n(a regional hemos querido reivindicar la per
sonalidad étnica, geográfica e histórica de nuestras respectivas regiones, ¿no hemos 
sido injustamente calumniados y acusados de malos españoles? ¿No se ha lleva;!o la in
quina contra nosotros hasta el deplorable e-itremo de discutir y votar atrop;!ladainen-
te uno I sy excepcional, y que será siempre un bnhlón para el Gobierno HamaJo l iberal 
«jje incurrió en !a bajeja y en la cobardía do prohijarla? 

Pero como la verdad siempre se abre paso, el reg;onalls no, como no puede menos 
de suceder, no ta rdará en Imponerse, y esto lo ven, pues no están ciegos y sí única» 
mente obcecados y contrariados, sus impeni:entes enemigos, quienes se van conven
ciendo de la esterilidad da sus esfuerzos y de la ineí ic ic ia de s is intrigas y maquina
ciones. Y a nadie les ha;e caso caando ahuecan la voz p. ra hablar de la integridad de 
la pairia y de la unidad nacional. . . . . i 

Y todo es.o ¿no pueda haber motivado un cambio de táctica, sintetizado en esa so
lución o fórmula de c o n c o r d i a , imaginaria o real, que el supuesto corresponsal de L a 
C o r r e s p o n d e n c i a en Hendaya atribuye al fracasado y remolón señor Mo et? 

Pero ¡alerta, rejjionalis'as! No debemos nosotros allanarnos a componenda alguna, 
pues nuestra política no es, ni debe ser, la del pasteleo. Venga, s i en ello se empeñan 
esos unitarios que a úllima hora fingen cambiar de postun, esa reforma o njeva ley 
de Administración lacal , sie i pre que con ella no se barrene el sufragio universal, o sea' 
el derecho de los ciudadanos a elegir sus Corporaciones populares; pero estemos j re
venidos y s í rvanse tener muy presente esta advertencia nuestro? diputados y senado
res regionalistas para que esa reforma o nueva ley municipal no sea otra de tantas ar
t imañas ideadaspor los unitarios que aesu :illaii el se lor Moret en el Congreso y e l 
señor Montero f ios en el í e n a d o para entorpecer Ij pronta a¡ robación del proyecto 
de ley de Mancomunidades y su in nediaia promulgación en la ( m e c t a . 

Incesantes e insistentes son los enemigos del nuevo régimen. Insistentes e incesan
tes somos ^ hemos de seguir siendo necesariamente los enemigos del fracasaio régi» 
men unitario. 

¡Alerta, reyionalistas! 

H 3 1 l e r j t o t x x í s r n o . 
E l caudillo ex radical, ex revclucionario, ex socialista, ex anticlerical y ex dema» 

eoao sin duda porque cada dia nota que el partido se le escapa de las manos, ha anti
cipado la ce le t rac ión de la Asamblea municlpel 

Según una convocatoria que firma el \ ropio Lerroax como presidente de la Junta 
municipal de Parcelona, cargo que no »nca;a para ser ejercido por un jefe de partido, 
dicha Asamblea se inaugurará el 3 del próximo Octubre, a Lis nueve de Ij noche. Y , 
aegún la misma con-.ocotoria, , • .". 

«El objeto único y exclusivo de esta Asamolea es discutir y acordar la ley fun
damental por qm ha de re í r s e en lo sucesivo el partido radical de Barcelona, deter
minando normas para su organización y gobierno. 

C u a l e s q u i e r a o t r a p r o p o s i c i ó n s e r a a r c i u v a a a p o r l a C o m i s i ó n d i c l a m i r . a d o r a , 
s i n d a r c u e n t a de e l la . " ' 

Bosta s i l o fijarse en el -objeto único y exclusivo de la Asamblea» para compren
der que lo que en ella se tiene que acordar ya lo t iéae convenido el caudillo previa-
meqta con sms corifeos y Q'Je esa constitución por la cual se hj» ¿f t t S í t r f l l f r f P H ^ s r 



rao en adelante no es más que nn recurso cómo cualquier otro para evitar protestas d< 
correligionarios que, cons iderándose engañndos como chinos, ante la diferencia de l a 
actos de Lorro i.-í cbn l i que había preiicado mientras se tormaba el pedestal donds 
encaramarse para poder tratar y contratar con los hombres de la monarquía, eraenazni 
con disolver un ¡¿rupo que para bien de l a cemocracia y de la República no debía hi* 
ber existido. 

Con esa ley fiindamental» que la Asamblea lerronxisfa ap robará el caudillo podrá 
fingir que en Barcelona tiene un partido que le seguirá , permitiendo di pensar ta.o-es 
y a a Canalejas, a Moret o a Romanones, los chales, el d u que Lerroux no tenga voto» 
para ser diputado por Barcelona, siempre le encasil larán por otro dislr i io, el de Alma* 
dén , por ejemplo. 

Añora lo que falta saber es s i esa burda Jomada lerrouxlsta sa ldrá a medida de los 
deseos de Lerroux y sus corifeos. 

Unión Federal Nacionalisía Republicana. 
Terminando hoy, día 15, el plazo de inscripciones del nuevo censo, reprodáclraos las 

bases y ios punios de Inscripción: 
L * Podrán inscriure* en el cens d« l 'U . F . N . R. tot» el* qne aeceptln el pn te de primer 

d'Abril, «Is acorJs dé les seves AssambTees y oriranlimes y hagio complert 18 anys d'edad' 
2 / Les inscripcions serin inJirlduals y deurán estar Qrmades peí propl interetat.' Si 

algún ciutadA no sab firmar podra ferbo ua altre correllgíooari en son nom, deven constar 
aixfs en la fulla d'inscripció, , » " U 

3.a E l domlclH y distrlcto que deu feí constaH'fnscr í t en l a fulla del cens ao podrft 
esser a'tre que aquell ahont realment vlu. 

L'iaecripció podrá ferte en tota elt Centres del partit, quina dlreccló y horca d'oücfoa 
acompanjen la preaent circular. 

El» ciutadnns que per circunstancies especiáis y els qno tstiguin auaeots de Barcelona 
no puguin inscriures en cap Centre, podran inscrinre» direetamsnt, enviant la peticid a la 
Comistió organitiadora. L a s UacripciODS letea seifuint aq-ieix t rámi t do t indrán efectivitat 
• i no les acooipanya el corresponant impost y deursn firmarse en dit lempa oportú. 

4 / Tots ela correligionaria, al inscriures, están obligáis a aatisler la primera quota 
mensual de O'IO pessetcs, fixada per l'Assamb'.ea municipal. 
' S I algún ciutadá deiitin satitfer al Inscriures la sus lita anota per aemettret o aocalltats 
pe r A ferho mentres ho faasi constar en elpeu de la fulla d'inscripcld. 

9 * L'insrripcid en ol cena podrá fcrse del día 1 al 15 de Septembre, ambdds Indoalua. 
Barcelona 30 avAtroat 19iy,—francisco Layret , Enríe Mayn<s, Ramón Martina» Gra». 

Josep Quer, J . M.1 MallafrC- y Tort. 
i Lioca.da inscripcló y horas: 

Atenau Pi y Margall, carrer de Ginebra, 19, de 7 a 11 de l a nit; U , F . N . R . del distric* 
ta U,carrer f 
Pere, 2; Ate 
Sant Sitnplí 

N . R., Doctor Sampona. 'JO, de 8 a 10 nit; Centre Autonomista Rep'nblicA, PobVat, 25, de s á 
11 nit; C . F . N, K . (Clgt), carrer Montafla, 7, da 8 a 10 nit; Ataneu U. P . N . R. , carrer de MI-
guel Angel, de 8 a 10 uit. 

E x p l o t a n d o la memoria de los muertos. 
E l próximo día 13 da Octubre, torear aniversario del fusilamiento da Francisco F e 

rrer y Querdia, son muchos los elementos librepensadores y racionalistas que se dia
ponen a conmemorar dicha fecha. Y h ! rop . r c so , ni corto ni perezoso, ya es tá en 
dan/.a para s . c u partido en provecho del lerrouxismo de la memoria del hombre vict i
ma de las Iras t eocrá t icas . 

De ahf <)ue en su eolción de ayer, al hablar de lo que se proponen hacer los recio-
nsllstas y librepensadores para honrar la memoria de berrer, dirija a é s t e mil alabanzas 
domo las de «nombre altruista sacrificado Inhumanamente por el odio rauccionarloD, 
I v ,róh esforzado a qu|an cupo el honor de dar la vida por enaltecer el ideal raciona
lista». 6.-0ítn t. '-tpi-.-lint ' '• 

Pero a esas frases encomlásiicaa que ahora el ó rgano lerrouxista prodiga a Fe r rc r y 
Guardia, pero que resultan lágrimas de cocodrilo, para explotar su memoria, sobre 
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todo ahora que el letrouxtetíio anda tan faltado de fuefzas, se deben oponer las famo-
E8S manifestaciones que el pundonoroso capitán Galcerón vertió en el transcurso de la 
deiensa que hizo de Ferrer ante el Consejo de guerra que le condenó a muerte y que 
prueban que durante las actuaciones del juzgado militar hubo en £ ¡ P r o g r e s o alguien 
íue no t ra tó a Ferrer del modo que merecía. Y lo que dijo el defensor de Ferrer e t lo 
íue sigue: 

U n p r é s t a m o de u n a s c u a n t a s p e s e t a s h e c h o a S o l i d a r i d a d O b r e r a en o c a s i ó n 
tn que é s t a l u c h a b a c o n t r a ¡ o s a t r o p e l l o s que a l g u n o s de s u s s o c i o s h a b í a n s u 
f r i d o p o r l a E m p r e s a d e E l Progreso, que , d e s p u é s de s o s t e n e r en t o d a s l a s / o r -
ñ a s p o s i b l e s que l a s v i n d i c a c i o n e s de ¡ a c l a s e o b r e r a e r a n l a r e g e n e r a c i ó n de E s 

p a ñ a , segul .2 c o n t r a s u s e m p l e a d o s u n a c o n d u c t a en l a c u a l m u c h o p o d r í a n ' 
a p r e n d e r l o s t a n t a s v e c e s t i l d a d o s en s u s c o l u m n a s de e .vplo tadores de l a H u m a 
n i d a d ; e s t e p r é s t a m o b a s t ó p a r a d e c l a r a r e n e m i g o d e l p a r t i d o r a d i c a l a l q u e t a n 
to h a b í a n h o n r a d o s i e m p r e , a F e r r e r , a q u i e n d e b i ó l a f u n d a c i ó n de s u s e s c u e t a s , 
ú n i c a f u n d a c i ó n de l a C a s a d e l P u e b l o de u t i l i d a d r e c o n o c i d a p o r s u s m i s m o s ene-, 
m i g o s y que h a n p a g a d o con l a i n g r a t i l u d m á s h o r r e n d a que s u p o n e r c a b e en l a 
H u m a n i d a d , contribuyendo con sus delaciones falsas y embozadas declaraciones a l a 
obra de sus enemigos — l o s r e a c c i o n a r i o s - c u y o p a g o no h e m o s de t a r d a r m u c h o 
t i e m p o e n ve r s i t a j u s t i c i a no h a d e s a p a r e c i d o de es te m u n d o , 

D f s p u é s de las afirmaciones del defensor de Ferrer , véase si B l P r o g r e s o explota 
0 no la memoria de quien alguno de sus hombrea contribuyó u condenar. L o cual basta 

?' sobra para que el órgano lerrouxista no pueda tomar vela en los actos que preparaa 
Ibrepensadores y racionalistas, 

Ü n p l e i t o d e t í t a e c i ó n a t ^ b a n a . 
E l presidente d é l a ConJsión de Hacienda municipal sufre una equivocación la» 

memable en .moldarse a los manejes de las grandes Corapailias de coches de lujo y 
alquiler, corno lu Anóiiin:a y la Sociedad Sport, para quitarse de enmedio a los peque-
fios Industrl iles ecc' eros de la Sociedad L a A m oma. 

E s t3nto inés e.\irafla es a actitud cuanto nos Lcns.a que él fue el primero en alen
tarles para conseguir sus justas pelicionea para que por medio de los traspasos se lea 
legalice su situación actual. , ,• , 

Estos iíiclustriales, como es sabido y nosotros liemos dicho en anteriores sueltos, 
no piden i ada enormal, puesto que persiguen una legislación justa hace ya cinco o seia 
años y cuando ro regífn los actuales presupmstos ni las aciuales tarifas y tributos 
que ahora quiere la Comisión hacerles pa, ar con todo rigor, aun a costa de arruinar
le». Esto, como sabe el presidente de la Comisión, se tuyo en cuenta por la ponencia 
de tracción urbana, la cual reconoció la razón c.ue a.-istia a los citados Industriales/ 

aflos 1911 y el actual, (on la promesa de legellzarles después su si tuación, y esta pro-
"" ora la situacic'n de estos industr íales y de la ponencia que mesa no sé ha cumplido. Ahora m Biniacu n ue briub luuusiiwtta y uu ia ponencia que 

procuró arreglarlo es con prometida: la una por sus intereses y la otra por sus acuer
dos, t i conflicto és inminente y la Comisión de Hacienda thne que arreglarlo a favor 
de estos Industiieles. Este es el criterio de tot'as las personas imparciales; tamo es 
así que ya escampa esta opinión, riendo del dominio de Barcelona. 

A propós i to de este i le i to y reforjando lo que nosotros llevamos d'cho hace poco 
decía lo siguiente un estimado colega local: " -

«Hablando con el presidente de la ponencia de la tracción urbana, seilor Rlcart , nos 
decía que el conflicio cue existe entre los p. tronos cocheres y el Municipio no ha ter
minado, como suponían algunes, sino simplemente nplazado para cuando regrese de su 
pueblo, en el que es té cen licencia, el jefe de la sección. Entonces-nos decía el seflix 

me or dicho, su presidente, y tire por el suelo un acuerdo que con í t a en ecta y que no 
uuede ser (evocado sin que antes presentemos nosotros la dimisión con ca rác t e r Irre-
vocable L a seriedad de nuestro c a r g o - a ñ a d l a el señor K i c a r t - y nuestra propia dig
nidad nos vedan que sea derribado un acuerdo lomado por unanimidad porque asi se 
)e antoje a determinada persona. 



E l conflicto surgirá , pues, dentro pocos días , a seguráñdose cine los patronos cocfie* 
ros antes de ceder en lo que estiman de justicia irán al paro absoluto de su industria. 

Termino diciendo el seílor Ricart que esperaba que la Prensa le apoyará , teniendo 
•n cuenta que lo que ellos han resuelto es da estricta justicia y que la razón asUte a 
los Industriales cocheros. > 

E s t a opinión del presidente do la ponencia de tracción urbana, seitor Ricart , ya s« 
manifestó en estas páginas en una de nuestras informaciones, como asimismo la de loi 
demás individuos de la ponencia con rara unanimidad ¿Qué hará ante esto el presi
dente de la Comisión de Hacienda? ¿Pers is t i rá en echar a la ruina s más de trescien-
tas familias modestas? 

Referente a este esunto hemos recibido la siguiente carta: 
S. flor director de E l I i w / i o . 

Muy sefior mío: Como presidenta de la Sociedad de dueiW coc.ieros de plazas anticuas 
a turnar L a Armonía, ao nombre de todos loa «ocios y ao el mío propio, he de mmlfeslar a 
usted que hemos Tisto con gran s itisfacciun los artiealos que el diario da su diiína direc» 
ción ha publicado tratando con gran aitesa de miras la cacstiúo de tracción urbana. 

Elbscho de haber salido a relucir e l nombro da esta Sociedad, qua me honro an pre
sidir, hace qne le poa<;a estas lineas para darle las gracias más expresivas y que le 
di^a en nombre de todos los aneciados qua cuantos datos n.cesito p ira continuar esta caffl-
pafia, justa y honrada, se loa facilitaremos gustoslsimoSi 

Se trata, señor director, de atropellar a unos industriales modestos que haciendo nn 
gran sacrificio contribuyen con exceso • las cargas comunales, beneficiando a Empresas 
Kderosas que quieren apoderarse con sus ecoru-cs tentáculos de toda la industria, laniAn-

nos a l a miseria. -«-
Desgraciadamente en el Ayuntamiento no encontramos el apoyo que necesitamos, ann 

cuando es preciso Imcer constar en honor de I . ; verdad qne la ponencia de tracción urbana 
está por completo corver.ciJa de nuestras peticiones justas y razonadas. 

Soy de usted afmo. s. s. q. b. s, 01. —Kl presidente, / o s é Sellarés, 
Nosotros creemos cumplir un deber de humanidad amparando a loa débi les , y como 

en esc caso no dudamos hacemos un acto de justicia, por ese motivo dofendercuioi un 
acuerdo de la ponencia de tracción urbana qua es justo y razonado. 

L a e x p l o t a e i é n d e l a m i s e r i a . 
P a r a e l gobe rnador c i v i l . 

No dudamos qne en cuanto el sefior Pór te la se entere del hecho verdaderamenta 
Inicuo que vamos a denunciarle adoptará enérg icas medidas para i upa lir que v i l* 
trente se explote la miseria por gentes merecedoras de que sobre ellas ca i¿a inexora
ble la ley con toda rigurosidad. 

¿No ha perseguido el señor Pór t e l a a muchos prestamistas, imponiéndoles c r e c í -
das multas por n j ajustarse a l a ley en lo referente al i n t e r é s del capital empleado en 
sus negociaciones-' 

Pues con mucíi'slma más razón debe p e r s e g u i r á quienes, so pretexto de prestar 
sumas sobre papeletas de empeAo, realizan un Intama uegociOi S i , por punto general, 
los que acuden a las cajas de prés tamo* se hallan en muy precaria s i tuación, general
mente es también, no ya aflictivo, sino desesperado, terrible el estado de qulcues tie
nen que pedir dinero dando como prenda las papeletas do empeño. 

Y si se considera como punible el que los prestamistas co ren por las operaciones 
que efectúan un in te rés de 5 por 1Ü0 cada mes, lo qua equivale al 60 por 1UU anua!, 
¿no debe considerarse como cuádrup lementc punible, como abominable;, el que co
bren el 20 por ICO cada mes, o rea el '¿40 por lOu anual, los que hacen présiamoa so* 
bre papeletas de empello, explotando la miseria de Inlelices cruelmente perseguidos 
por la adversidad? 

Pues bien, tal hace un Individuo que a la venta de máquinas y a los p rés tamos so
bre papeletas de empeño se dedica en la calle ds Tal le ra , cerca de la de S i l j a s . E s e 
prestamista hizo entrega de 60 pesetas Sobre una papeleta de empeño perteneciente 
a una señora que se halla en extrema necesidad. 

L o devolución debfa efectuarse al cabo de un mes; a más de las consabidas 50 pe
setas, tenia la deuaora que entregar 10 pesetas m¿s en concepto de Intereses. E l con
trato se hizo por un mes, con el deliberado propósi to de que la deudora, por no se r le 
posible cumplir lo pactado, se viese obligada a renunciar a sus derechos sobre la pa
peleta de empeño. ^ 

i ranscurrido el primer mes, no abonó la deudora la suma a que ascendían el prés 
tamo y los Intereses; pero satisfizo és tos , que e! prestamisto admitió como si otorgase 
un gran favor. L o que deseaba era quedarse cen la alhaja a que se refer ía la papeleta 



lo empello en cuestión. Una vez transcurrido el segundo mes, e l hombre mos t róse 
( í spuMto a quedarse con la alhaja a toda costa. 

Exigió a la infeliz señora la inmediata entrega de la suma recibida en prés tamo y de 
bs Intereses, y como a la deiidora no le fuese posible, se ha «is to asediada y amenaza-
ca, no ya por el voraz prestamista, sino hasta por un abofiado que por encargo de 
tquél cita a las desveniuradaa víctimas de esa infama explotación. ¡Mentira parece qua 
laya gentes de carrera que se presten a hacir ie el juego a quienes trafican con la mi» 
seria bunanal 

L a señora a que nos referimos ha sido amenazada con la cárcel por su explotador, 
«mpenado en qus le cediera la papeleta do empefio, a fin do poder entrar en posesión 
de la anhelada alhaja. Así 8é ha sumido on la mayor aflicción a una familia ya muy du-
ranuntj combatida por la suerte. 

¿Puede to ía ra r se , seilor Pór te la , que se c metan Impunemente tales infamias? E n 
modo alguno. Consentir el vamplrismo de los que a eso» punibles negocios te dedican 
equivaldría a sa> clonar gravísima* infracciones de ley. S i se deje que campen por sus 
respetos los que tal hacin, no hay derecho para perseguir a otros muel os que reaiizcn 
acciones mós duramente penadas por la ley, sí, pero in Judable líente mucho menos me« 
recedores del vituperio, de la execración de laa conciencias honradas. 

E l d i s t r i t o d e M a t a r ó . 
Se nos dice que prestigiosas parsonalidades que gozan de legítima influencia en e l 

distrilo de Mata ró han ofrecido a representación parlauuntaria al presidente da la C 6 » 
raara ndustrlnl, don Luis Sedó , maniíestúndole que su candidatura era acogida con ge
neral agrado. 

L l señor Se.;ó expresó el rito reconocimiento que tan honrosa distinción merecía, y a 
que aparte t e los muchos títulos que daban al distrito realce, existia su cará ter mar
cada nente inciustrial, motivo de mayor halado; pero que su cailJad de presidente do la 
Cámara ndustrial y del Fomento del Trabajo Nacional envolvía un orden de incompati* 
biiidadcs, asi co . o la actuación realizada por dichos organismos convenía sustrai r ía de] 
marco de l a poli ica a tiva. a la que se deben los ho nbres de partido cuando esian Ic.m 
vesii.los de car>iO político. Por dichas rozones expuso que se veía obligado a declinar 
el honor que se le otorgaba, testimoniando el más sentido reconocimiento a las p -rso-
nalidade? que le ofrecieron tan honrosa representac ión y a cuantos con tal motivo le 
ha: h a ofre ido su sin palf i , re i te rándose una vez más para colaborar con todo su es* 
fuerzo por la prosperidad de la Importante industria del distrito de Ma ta ró desde el car» 

^0 Nos p o V c j muy bien la actitud en que se ha colocado el seflor S e d ó . Realmenlo hay 
Incompatlbllldndej que no se pueden salvar, ni siquiera se ha de Intentar sa lvarha . P e » 
ro en este ciao lo que más resalta es el criterio que tiene el señor S edó de sustr or a l a 
política los i argos directivos que se e erren en el seno de las Socicdadea tcon raleas 
desde el momento que si todos observoran dicho criterio la marcha de la nación aería 

0 ' t a s entidades económicas, c mo las Cdmaras de Comercio, las Industriales y las sl» 
ml'ar',3 col Fomen o del Trabajo Nacional, son organismos consultivos por los cuatro 
costados y , por consiguiente, no hay ncceslda' , ni es conveniente, que sus tra:ldentes 
tenoan asiento en el Parlamento, pu-s de t i l suerte, sus i r syéndose a la políti. a y a loa 
con proraisca de partUo, su labor como consultores y asesores re su l t a rá de in t e r é s ge . 

" " l ü ' i a l á que el criterio que sustenta t i -eflor Sedó lo practicaran todos los polfilcosj 
's en^re o i rás venta as ti n ría ros la de acá! ar con esa Iniroralldad quereprefenta el 

' ó 1 os Q'16 pasan a sentarse en las poltrona* ministeriales acatan de de ar la de' 
ijero de cualquier grande Empresa que e ' p k t i servicios pübl lcos, ferrocarriles s i 

8 "habiendcfél seilor Sedó renunciado la candidatura, ayer se aseguraba que so volve
ría a votar al ssfior Marlstany. aunque el distrito tenga que quedar Vacante otra Voz. t i 
señor Maristany, habiendo aceptado una ijracls, el condado de Lavern . tiene que aguar» 
dar a que se celebren elecciones g nernies para volver a ser de nuevo elegido diputado. 

L a candidatura do aquel :eñor Pad rós se considera descartada por resultar InslBni-
ficanie. 

pues 
que p 
conseie 
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D e l a o b i e r n o c h r l l . 
M o v i m i e n t o obrero . 

E l presidente de la Sociedad de aserradores mecánicos ha dirigido una carta tf 
Sobercador civil agradeciéndole , en nombre de todos los asociados, las gestiones qtu 
ha realizado para conseguir que por una Compailia de seguros sobre accidentes del 
trabajo fuera debidamente indemnizado un obrero aserrador que, trabajando, tuvo U 
desgracia de causarse una grave herida. 

V a r i a s nottotae. 
Anoche se reunieron los obreros huelguistas de la casa Archs , Aguilar y P i a p a n 

estudiar Si les conviene aceptar las bases de arreglo propuestas por el gobernador 
¿ M I . 

También se reunieron anoche todos los delegados de las Sociedades obreras y e* 
Jurados obreros del Tribunal Industrial para tomar acuerdos sobre el funcionamiento 
de dichos tribunales. 

E l coronel subinspector del tercer tercio don Emilio Mola, acompañado de! capi
tán-ayudante don Je rón imo Pereda, inspeccionó ayer los servicios de la guardia 
civil establecidos en la l ín . a férrea del Norte, desde esta capital a Calafei l . 

D e U a t a r ó . 
Reun ié ronse con el alcalde de dicha ciudad las Comisiones de patronos y obreros 

agricultores para tratar de la huelga que hace dias vienen sosteniendo los segundos, 
sin haber podido llegar a un acuerdo. 

i Parece que no seria uificil entenderse por lo que respecta a horas de jornal y de-
'más condiciones del trabajo; pero a lo que no pueden avenirse los patronos es a que 
se Ies coarte su libertad de contratar a los trabajadores que necesiten y despedir a 
los que no les convengan. 

L a huelga continúa pacífica, no tándose que va aumentando el número de los jorna
leros que acuden al trabajo. 

£1 gobernador civil recibió a última hora de la tarde un telegrama del alcalde de 
dicha localidad en el que le notificaba que el conflicto continúa en Igual estado, pero 
con tendencias a una fórmula de solución. 

E l descanso d o m i n i c a l . 
Como en los anteriores domingos, hoy varios agentes de policía acompañarán a 

las Comisiones de f ocios de la Dependencia Mercantil encargadas de recorrer las 
calles pera denunciar a los tenderos e industriales que se sorprenda infringiendo la 
ley del descanso dominical. 

Recor re rán además las calles para velar por el exacto cumplimiento del descanso 
dominical algunas Comisiones de aprendices de diferentes oficios. 

M e d i d a s o a n l t a r l a a . 
Procedentes del ramo de Sanidad, el gobernador civil ha despachado los siguientes 

asunto): 
Se pide al inspector de Aren.ys de Munt informe acerca de si los industriales a 

qaienes se ordenaron reformas de higienización las hen cumplido. 
S e comunica a la Alcaldía de Badalona un dictamen de la inspección en cuya virtud 

se ordena al proplelario de una casa la ejecución de obras de higienización. 
tj j no hB''er ejecutado las reformas ordenadas por la inspección provincial de S a 

nidad se imponen multas de 25 pesetas a varios industriales de Caldas de Montbuy. 
Se cursan al administrador del hospital de la Santa Cruz los expedientes de reclu

sión en el manicomio de Sebas t i án Aragonés y de Ana Esteve. 
Por haber efectuado los obras de hlaienización por cuya Inejecución fueron mul

tados se condonan las multas Impuestas a do:i Jaime Pagos, don Juan Roca y don M a 
nuel Sánchez , vecinos de esta capital. 

N u e v a s Soc iedades , 
E n el Gobierno civil ha sido puesta la nota de presenlación a los estatutos de las 

siguientes Sociedades: 
Fc,i0perr1,il'Va 0!>.rera de Sant Jaume de Mataró , Fomento de aguas de Ordal , Mon

tepío Lfl Prosperidad Obrera, Asociación de antiguos alumnos de las C a s a s balesia-
oas y Federac ión Nacional de Ferroviarios españoles (sección catalana Norte) . 

. , . Cuen taa m u n i c i p a l e s . 
E l gobernador ha despachado los siguientes asuntos procedentes de la sección da 

Cuentas municipales de este Gobierno civi l : 
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Aprobnndo les cnentas mnnlcipales de Mas ías de San Pedro de ToreHá M n n r t a , 

de Berga, San Salvador de Guardiola y Tous de 1911 r o J r u ae 'o rc i io , mondar 

p a r ^ e l ^ i e í t i a f i i 6 : 1 4 ' ' 0 " preSupuc?to ^ « r a o r d i a a r i o de San Adrián del B e ^ s 
Censura con reparos a ¡es cuentas municlpsles de Carme de 1911 
Disponiendo la dívolución de varios depós i tos para el arbitrio de álcontaril lado. 

E l Cobernador civil recibió ayer. ert,-e Wras. l a visita del alcalde d o A S f l ^ t ' v Ia del secreiariO del Ayuntamiento de Ter raso l . ' c «u i . ^ i j i r a i y ia 

E c o s m u n i c i p a l e s » 
A . la P í 0 ^ ? ?!al6t!. ,a C0mi9ión ^ Amento t ra tará de h s o b S l ^ r a ^ í e d U c t o 
de Moneada, del ciegue de po¿os y supresión de depós i tos de ág'.m y de los terrenos 
de l Parque qíie han de tacarse a subesia para i n s l ak r a racciones. ^ V * » " 

E l señor Picli ha con. ocado a los fdcuílativos de la sección rf» P n ^ u t ü . 1 
del aumento de sueldo de aISur.os empleados de las brlaudaa horae^,0 Para tralar 

Ayer moHana declaró en oí expediente incoado contra un emnipnín p!,8!^0"6?* A 
cédulas personales el señor F i ch , r a t i i i c ¿n .o sQ en los c a r ^ J ^ 

Hoy, a las once de l a raa^ana, en la Tenencia de Alcaldi?de S a i G e r u ñ ^ ^ . A 
cederá al /eparto de bonos a los pobrej de la Larriada. A l acto asist i rá Ai f „ i ! .pr5 ' 
tlcahle de aquel distrito, señor P ich . a3lsUrá 61 tcnient8 ^ 

Los bonos concedidos por el Ayuntamiento con motivo de la fiesta ma^nr A* D U, 
Nuevo han aldo distribuidos por el teniente de alcalde del distrito primero dnn P ^ - r 
Rlcart , entre los ocho centros pol ticos y recreativos que es tán comorendidn u 
barriada, concejales del disirito y alcaldes de l a r n o . mmao;. en la 

L o e oonoesiones d e l P a r o no 
A l tratarse de l aconces i án de las atracclonfs del Saturno Parque soeaíuH-a * 

el además conviene conceder algún otro tro^o del Parque para atracciones. UQ¡2r' 

Ahora que parece se Inicia una campaña contra todos los o^ácu tos ' e f i f e o n l i «r 
pública estorban y ponen en pe l l ^o al viandante, seria conveniente que los C h ^ ? i 
ñ a s de Emane le y Fomento hicieran una revisión do los muenos füroles anurll0' 
enunciadores y otras entenas que nay por calles y pújeos que los afean y no snn 5' ' 
utilidad alguna. n ae 

O a o e t i i i a . 
E l w gobernador civil de Barcelona, de funesta memoria, señor Ossor ioy Gallardo 

be sa lUo de esta capitel con dirección a l ex ranjero. 
Según sus amlgoe, parece que ha renunciado u escribir eobre los sucesos más cu l 

minante» de Catalufie. 
Hace bien. 

L a Comisión mhta da reclutamiento ha dirigido un telegrama al ministro de la Que-
rro dtando los datos del número d« mozoe de a loe a n K ñ o r e s q n e e n e l pratenta se 
declararon soldados que no son exceden tea de cupo. 

Venla ioeo t precios en J o y e r í a . F i a i e n a . R e l o j e r í a . F o t o g r a f í a , Objetos 
p a r a r e r a l c » , etc. Nadie puede competir con l a casa M a r t í . Sao Pab lo , 28. . 

Loe mozos de Escuadra de Sardafiols han pneeto a dlsposfclón del Jurflado a,.uo 
individuo lia nado Gabri J Uassol Minguclla. de iwaflos, sol.ero, nat ra l cía Borjas 
¿ l a s c a s ( L 6 r U a , el cusí Intentó suicidarse ar ro jándose al paso d d tren en la I nea del 
Norte. R c c bló varias contusiones, de las que fué curado en una farmacia J e aiiuelía.lor 
calldaH. 

ignórense las causas que le in iujoron a aJoptar tan extrema resolución. 
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• Ha sido detenida a Instancia de Ramón Pona CIdá, do 53 aflas; éh e! mercado de fsf 
Concepción, Jacinta J iménez, de 50 años , acusada por aquél de haberle hurrado un par 
de zapatos de su puesto de venta. . „. . , 

Por el J iuando de la Audiencia ha sido decretada la libe: tad del siibdilo suizo Hen« 
r l ü e c r g e s Junnet, que en 'id de Mayo último a tentó contra un ajante de la autoridad 
y que se hallaba preso por este n.otivo. 

De esta Cérce l celular ha sido frash lado a la de Madrid Alberto Menéodez López , 
acusado de haber desaparecido de aquella capital con 400 pesetas sus t r a ídas de la 
tasa donde servía y que vino a Barcelona slenJo aquí detenido por la policía. 

E s t a noche, en el vecino pueblo de Sa r r i á y en su plaza Mayor, hab rá sesiones cl« 
n e n a t o g r á t i c e s . 

E l Juzgado del distrito del Oeste, secretar ía del señor Novella. ins t ruvó durante las 
horas en que estuvo en funciones de guardia diez y seis diligencias de oficio, habiendo 
Ingresado en los calabozos una mujer en calidad de detenida. 

E n la guardia le sust i tuyó el Juzgado del distrito del Norte, secretario del seflor 
Moros. 

Delegación de Hacienda. i 
Ha señalado para mañana los siguiente» pagos: 
A la Administración de Loter ías núm ro 1. 3 ",000 pesetas; a don Baltasar Ramírez, 

50,00U; a doña Encarnación t é r r a , 44'.V>; a don losé t-anrovens, '¿¿-17: a don Salvador 
Tasqué , OíVjO; a don J o s é Massach, 4S'78; a doña Josefa Muvil l , 79'G; a don Mart ín 
P i c h , SB*91; a don Antonio Roca, s s ^ S ; o don Jaime RiVa, 15l '«5; a ¿on Buenaventura 
Ros, S&'dl; a don Vicente Fer ránd iz , 15S'40; a don J . I ont y C , 525'40, y a don J o s é 
Morera, 26,8S. 

— L a s madres verán robustos á sus niños si les dan S E B O B I O L . 

L a Unión Ferroviaria (sección catalana) ha recibido los siguientes telegramas: 
Mndrid, 13'40 del 14.—Unión Ferroviaria (Moneada, 14).—Llegamos sin novedad. G r a a 

entusiasmo estación; a las 6*30 entrevista con aiiaistroi; teleíoaearemos; bospedámonos 
hotel España.—yfr'lxi ta, 

Madrid, 14, a las 20,3&.—Unión Ferroviaria (Moneada, 14i.—Entrevistados ministro •• a ru
bio Impresiones; lunes, cuatro tarde, nueva coafereacia; daremos cuenta de la que cele' 
b r a r i con director; mandamos periódicos por personal trenes. Escribimos.—Ai C o m i s i í n . 

E n el Círculo de Propietarios de Gracia se ce lebró anoche el cliaíi pafia de honor de» 
dicado a los señores La> ret y Bastardas. 

E l acto tuvo verdadera import .n ia política y asistieron al mis; o más de seiscientas 
perdonas. 

hicieron uso de la palabra los seflorea Martorell Liahí R i s s ' c h , Coraminas (Pedro), 
Alvarez. Mer y G i e l l , y , finalmente, los seño es uastardas y Layre t , 

I odos los d scursos se caracterizaron por sus duros ataques s i reformismo, espe-
cialmcn:e el pronunciado por el señor Layret , que fué notable. 

Hubo gran entusiasmo. 
E n 11 próxi;na edición daremos detallada cuenta del acto. 

GERONA.—A las cinco de esta larde se rennirá la Comisión central del Ayuntamiento 
para tratar de la pr(ranli:ación de las lenas y fíesus de San Narciso y de la inauguración 
de la plaia mercado de ganados. |E1 santo loa ilmuinel 
. í ' nestinado a esta Comandancia el primer teniente de carabineros don Pedro de las Hcras. 

• E l ofleial de Correos de esta don Enrique Deulonier ba sido trasladado • Badajos, 
Siguen su curso las Bestaa de las calles de la Cort Real y sus adyacentes; los veci

nos sardanenn en honor de San Coroelio, su pa t rón . 
, Se dice que durante las próximas (trias se celebrará en esta ciudad una Asamblea 

agrícola con objeto de tederar a todas las Asociaciones de esta Índole que eilsteo en la 
.provincia. 
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•*• m tiempo i i í n e tiendo desagradable, pues se siente nn frío impropio de la actnal 

eitacldn,—£"/ cor responsa l . 
AMPURIAS,—En las excaTacioces que se están efectuando en esta localidad por cuenta 

de 1« Juntn de Museos de Barcelona ha sido hallado un fragme nto de recolar tamaño de 
Importante mosaico policromo, donde aparecen varios peces admirablemente reprodu
cidos. 

T A R R A G O N A . — L a cosecha de .aTelIana es este aflo mucho mejor qne l a del pasado, 
tanto por l a cantidad como por la calidad del fruto 

»•• Et gobernador civil ha interesado a la Alcaldía da Reus que preste sn apoyo y cuan • 
tas facilidades crea conTenientesal ingeniero-director del pantano de Uiadecnfla», don 
José H A de Pelinto, f personal • sos órdenes para la mejor realixacidn de los trabajos de 
campo para e l replanteo del canal.de deriracián del pantano de referencia. 

REUS.—Tocan a sn término las operaciones de la vendimia. Actcálmente rigen los pre
cios de 6 a 6'50 pesetas el gointal, precio hace ya muchos años no pagado en tst i plaza 

••» Ha empozado él ajuste de algunas partidas de vino de (a actual cosecha u los prc ' 
cíes de 5*50 y 6 pesetas grado. Lnméntante los tt-nedorcs de caldos dé lo s precios que r l " 
gen, máxime cuando les bubiera sido más favorable vender la uva para elaborar mistelas, 

' i * . Principian a presentarse a la renta partidas de al^nrrobas de l a actual cosecha. 
Fáganse a 5'25 pesetas el quintal, no obstante ser escasa la cosscka. 

,*• Debido • la seqnta nótase en esta comarca gran esca» •» de caza, especialmente 
de perdices, qne se ocultan en terrenos da regadío, donde no puedan entrar los c¡uad"res , 

, % Los daefios de la fábrica L a Fabril AlKOdonera ban cerrado otra vez dicho estable, 
cimiento. Por loa «Irededorts de la fábrica patrullan fuerzas de la guardia civi l , nsl como 
•genies do polici» y municipales, en previsión de acontecimientos que pueden sobrevenir, 
pues los ánimos sa oallan bastante excitados. 

En la Cámara de Comercióse ha recibido contestación de varlnn otras, entre Ins 
que flgnrsn las de Barcelona y León, respecto al apoyo que de ella» se solicitó para evitar 
el recargo de la contribución industrial en los nuevos presupuestos Las coi!tL'staciont.-8 ion 
qoa nada han podido resolver basta ahora por oallaise en periodo de vacaciones. 
• , -» ' • L a Sociedad Industrial Harinera, de comán acuerdo con el grupo de peones en la 
misma empleados, ha aceptado les bases primera y tercera de las presentndat el úl* 10 del 
actual sobré reglamentación de las horas de trabajo y ha concedido dos reales de aumento 
en el Jornal de todos lo» peones, con lo cu i l parece quo ha quedado satisfactoriamente re 
suelta la petición hecho a la referida Sociedad por la sección de peones do industria y ca* 
mercio. 

TORTOSA.—El mercado de aceite signe animado y muy solicitadas las clases buenas de 
Aragón, qne se ofrecen de 26 a 27 pesetas los 15 kilos. Del pais extra se han pagado alga* 
nat partidas a '¿i pesetas. 

MATARÓ.—Las Comisioncsde patronos y de obreros agricnltores reuniéronse con el 
alcalde para tratar de la huelga que sostienen loa segundos quo están asociados. No so
pado llegar a nn acuerdo. L a huelga continúa pacflicamente. 

TARRASA.—Dfcese que por los trabajadores que Instalan los postes d é l a energía eléc
trica en las Inmediaciones del Ubach han sido vistos tres jabalíes bastante crecidos en sitio 
próximo a las Koradadas del Gnitart. E n aqnel mtsmo paraje el domingo último unos caza* 
dores de Vacarisas encontraron otro jabalí de gran tamaño. 

LÉRIDA»—Los obreros tipógrafos do esta ciudad se han reunido, habiendo acordado re-
constituir la Sociedad E l Arte de Imprimir. Nombróse al efecto una Junta interina que rea
lizará las gestiones necesarias para llevar a cabo lo» trabajos de constitución do l a Socie
dad. En tficha reunión reinó gran entusiasmo, demostrándose por parte de todos gran 
unanimidad do criterio y vivo» deseos de concordia y unión. 

A L G E R R L — E n este término se produjo nna colisión entre los vecinos de Ibors de No-
miera Francisco y losé Latorre Fa r r é , Hermenegildo Pan Llonch y su hijo Sebastián Pan 
Ga»ol Ambo» bandos se hicieron numerosos disparos, sin qne »•? cnusaran daño alguno. 

H j s p o c t á c i x l o s . 
R O M E A . — E l sábado próximo abr i rá sus pcertas con una magnífica compañía en la 

cual fldúran como primera actriz Rafaela Abadía y como directores Mariano de L a r r a 

lea nrtktas de la compañía. Figura también en el cartel de Inauguración el cuadfo dra-
S f ' c o o"iglníI de Oscar Wllde U n a t r a g e d m f l o r e n ! , ™ . 

F l orimer martes de mofla t end rá lugar el día I . * de lpróx i tno Octubre. 
Todo hace suponer que se prepara una buena campaña para este teatro. 

http://canal.de


S O R I A N O . ^ E s t o teatro sigue siendo fa\?erocldo pór numerosa rconruffénc!B. 
dos números que más atraen son la t roupe china Chnng-LIng-Hee, que hace asombre» 
sos trabajos, y el ventr í locuo Baldar, de lo mejor que ha venido a Barcelona. Mañana 
por la tfrde debu ta rá Josefina Cola con sus bailes a t ransformación. E l martes hab rá 
otro debuto, y pronto se inaugurará la temporada de iuvlerno coa una compañía da 
zarzuela y opereta española que dirigirá el popular Pepe Be rgés . 

• * o 
B O S Q U E . — L n Empresa, aprovechanüo las últimas funciones de la eminente d l í a 

Elena Fon- , dará dos representaciones extraordiuarius de la famosa obra del maestro 
Caballero J J duo ile L a A f r i c a n a esta noche y en ia de mañana, última i r remisible» 
mente de la temporada. 

• *o 
B O H E M I A . — S i g u e n menudeando en este elegante y espacioso cine los estrenos 

de peliculns de las marcas más renombradas, de manera que puede decirse que el pro
grama se renueva a diario. Ahora hace el gasto la hermosa película de la casa Nordisk 
A m o r v e r d a d e r o . 

L o mismo ocurre en los cines d?! teatro Condal y del I r is Pa rk , a cargo da l a mis
ma Emprasa del L'ohemia 

: J p o l í t i e a " m a w o q u í . 

: • E n Julio próximo pasado en los Centros oficiales españoles se daba por seguro 
que el tratado hispano-francés ser ía firmado durante la segunda quincena del indica
do mes. Ha pasado Agosto, estamos a mitad de Septiembre y el tratado está por f i r -
mar todavía. 

Es te aplazamiento tiene la sigiiicntc natural explicación. Espafla, nación de segun
do orden, incapaz de ponerse frente a frente de una nación poderosa como Francia , 
!:a puesto en juego en el curso de las negociaciones, para no sucumbir unte la acción 
avasallado'n de hrancia, lodos loa recursos propios de los debite?, las dilaciones, los 
aplacamientos, los incidentes y las consultas, en cuya tarea la ha secundado Inglate
r ra , «ceptando en cierto modo el paoel de mediadora. 

Y . por lo qua se deduce de la lectura de los diarios franceses, a favor de este pro
cedimiento, tan caracienstico en la diplomacia mahometana, l-Jspaña ha obtenido ven* 
tajas aprecidbles, logrando precisar los límites de sus dominios en Marruecos y deter
minar claramente la naturaleza y el ejercicio exclusivo de su soberanía en el gobierno 
y administración de aquellos territorios. 

Claro que todo esto constituye elogio en favor de ios neaociadores españoles del 
tratado, porque de no haber delinido y precisado con la posible per tección la misión 
que España ha de cumplir en Marruecos, se habr ía preparado un futuro lleno de di8« 
gu«tos y peligros. 

L a conducta inexplicable de los cónsules españoles en Mocador, en Rabat y en 
F e z , de oposición frmica a la acción francesa en aquella ¡ona de su protectorado, ea 
prueba cvidonlo de la necesidad de establecer un criterio uniíorme y leal en las re ía* 
clones de España y Francia «n Marruecos. U e lo contrario, s i caJa cónsul obra por 
su cuenta, sin parar mientes en los cambios fundamentales do I» política interior da 
Marruecos, ios choques y los incidentes se multiplicarán, produciendo e l malestar cen* 
siguiente, que a ia vista del mundo musulmán se traducir ía en pérdida de prestigios y 
de autoridad por parte de los representantes de I-rancia y E s p a ñ a encargados de go
bernar aquel imperio. 

i rancia se encuentra ahora en Marruecos en el periodo álgido de la resistencia. E n 
la región de Marra esh ei pretendiente E l Hlba, venido del tías con sus feroces hor
das azules, se ha hecho proclamar sultán con ánimo de reconquistar la independencia 
de su raza. E l fanatismo á r abe es tan poderoso que, exasperado por lo guerra santa, 
lanza a los creyentes a la lucha sin consideración al sacrificio ni a la seguridad de l a 
muerte. - • 

E l pretendiente ofrecía el peligro de reunir en un piomento dado a todos los descon
tentos y a todos los ambiciosos en su odio al ejército invasor. Y , además , s i se le deja
ba arraigar en Marrakesh, el de conquistar una autoridad moral tan poderosa que hi» 
ciese concebir posibilidades, esperanzas de redención a los naturales de las demás r e 
giones del Imperio. . 

Para evitar estas contingencias el general Lyautey, r ,crediténdose de hombre pre
visor, ha lanzado rápidamente las tropas del coronel Mangin en persecución de E l Hiba 
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con et objeto de echarlo de Marrakesh y demostrar a todos aquellas tribus que a los 
enemiaos de Francia sólo la derrota y el vencimiento les est^n reservados. Kn tierra 
da b á r b a r o s y funáticos estos golpas súbi tos y contundentes son de un efecto extraor
dinario y por lo ejemplares muy saludables. 

Pero no radica aqui todo el problema. L o fundamental consiste en poner la fuerza 
Indispensable, el número de tropas necesario para distribuirlas y situarlas de tal suer
te que en todo instante el poder del gobernanta se sienta y so vea en lodo el Imperio. 
De otra suerte lo seguridad del orden aería siempre muy precaria, a merced de los au« 
doces, obligando a las tropas a una fatiga Insoportabla y a sacrificios y a gastos con* 
siderable», dada a Insuficiencia de medios de comunicación y los peligro» e insegurí* 
dados que ofrecen las continuas marchas. 

Por esto el Gobierno francés ha resuelto mandar al general Lyautey los refuerzos 
que és te le lia pedí o, con los cuales, dividido el país en z c n . s , en las cuales residirá 
«n núcleo militar, Ilegoriin a comprender las tribus la inutilidad de todo conato de r e 
belión, acos tumbrándose a la obediencia, en la cual hallarán en breva los grandes pro
vechos y ben. fIcios de la par. 

E l Gobierno de España ha llamado a los cónsules de Mogador y de Fez pera darle» 
Instrucciones, que serán dictadas por el deseo de mantener cordiales relaciones con 

el representante de Francia en Marrueco». No hay que olvidar que la lección de E s 
paña y Francia en Marruecos es la conún de Europa y de la moderna civilización, lo 
cual quiere decir que los representantes de ambas naciones en los territorios mogre-
blno» han de poner mayor in te rés en aparecer de acuerdo ante los naturales, porque 
de lo contrario, s i por no entenderse franceses y españoles ofrecieran el espectáculo 
de sus discordias, las aprovecharían laa tribus para suscitar conflictos y revueltas en 
perjuicio y deshonor de toda la Europa civilizada. 

E l prestigio de Francia en Marruecos ha de ser muy provechoso a Espafla, asegu
rando la tranquilidad en sus dominios y llbrán Joños de sacrificios sin cuento. Hor esto 
nu stros cónsules han de ser prudentes y leales, | oniendo toda su atención en el estu
dio de los problemas coraerchles, que, en definitiva, es lo único esencial para España 
en su intervención en los asuntos del Imperio marroquí . 

Contribuyamos de buena fe a la pacificación de Marruecos, renunciemoa a alardes 
quijotescos, p o n í a n o s aquellos territorios a dlspoHclón do lo» comerciantes y de loe 
Industriales para que desarrollen y exploten sus riquezas y la Historia nos aplaudirá 
por sabios y por previsores. 

E . C . C O E N E U . . 

1 = 1 e n a l t l c t o s . 

J . M A R S A N S R O F É H I J O S 
Valores , Cupones, c a n a l e t a s ? * ? b , 0 d9 mont<,M' v ' a i e s . 

N^cociamos el cupón Interior, Amortizable 4 por 100, Alican-* 
tes, Municipales, Carbones Berga, Fomento Obms y Construcciones 
y Coches y Automóviloo, venciinifínto l . " Octubre próximo. 

S e O C l O B L O O I T L O X - O i S i l . 

Como sesión de sábado , no era la de ayer a propósi to para aventurarse conducien
do lo» cambio» por determinados senderos; así los torres optaron por mantenerse o 
la espectativa y más en las circunstancias presentes, pues el optimismo ha dado ya 
basta te de si on medio de la agitación ferrov arla. Los valores cedieron algo, má» 
bien a cnusa de la esetsez de operaciones que por otra cosa. E n el corro de Interior 
e l nagocio fué limitado y en el de valores ferroviarios hubo fluctuaciones que termina
ron con vistas a la tiojedad. 

He a u u í el re* Itado de la ses ión : 
Interior, fin de rae». 86 '5j : c o ñ u d o , pequello, 86'00, 05 y 87'45; Amortizable, 5 por 

100. serle A, 10170; B , l O l ' M ; C , lOl'SO. 
Norte», 103'(>5. 70. 63, 60, 55, 80 y I05'65¡ Alicantes, W t ó , 40, 55, 30 y 9tf'55; 

O r c m e s , 2 8 ' 8 5 y 2 8 m 



A o o l o n M v a r l a i ^ C o I O l l l a l i 6876; MercantiJ, 47'75. 48'00,47'75 « ÍS 'S? ; R io <0 
' IaPlate- .94 '50. 

Cuniblo 
Ulterior. O B L i l O A O I O K T f f l S , 
. 9 '12 

V- ' .5 
*7 6 
96,'.. ü 
96'35 
96'12 

i w o o 
102*50 
103'15 

9o'&0 
s y - a 

! 94'7a 
8;. 50 
57'o5 

lO'j'aa 

96 C Ü 
w a s 
62'.'5 
7>' 8 
tO',0 
50'00 
7S'50 

m ' . i 
l O V ' b 
9.'00 
«»6'30 

i(a'25 
•»b*7i> 
96,30 
'S'OO 

ÍO J 00 
94'00 
y. ' . - j 

5 
Ul'OO 
«á>00 

lOPW) 
301'J) 
, 80'üO 
ÍI'CO 

105-2.:. 
10.'73 
lUb'SO 
107'0:1 
106';-. 
101'00 

f ' (I 
97,25 
IQS'OO 

o 
ioy'75 

' 9V'. 5 
Wl ' iS 

, W50 
5«'25 

Thaío» Deuda Municipal, 
» » » 

a > » 
• » > 
•> » • 
> v » 

1903-904-905. 
1906 

_ , 1907 . . . , . 
Reforma 1908 

Abar:íri1̂ (En9r,,e) : : : : í 
de Sarrifi. . . . . . . . . 

Emprésti to Diputación Provincial , 
Cédulas Banco Hipotecario de España.—1 al 288,326 1 . 4 . 
Puerto de Melill» y Chatarina». - 1 al 8.858 , • . • • . 
Norte de España, prioridad Barcelona. . «. . • . . 
Norte do Psoafta, Lérida a Rens t TarrasoaMacciones adheridat\ 
Norte de Españn, Villalba hegovia.—1 el 53,ü0o, cantidades pequen. 

Dinero 
ll2 95'70 

esceclale» Almansa V . " j T.»—1 al 153,000, 

a 

> 

« Huesca a franela t otras lineas.—1 al 153 000, » 
Minas San Juan de las Abadesas garantid., Norte. » 
Xarraeooa a Barcelona v Francia » 
MaUna Zaragoza Alicante Arlza s. A.—1 al 100,000 

» » . serie B.—1 al 150,000 a 
» » a seria C . — l al 150,000 > 

„ „ > a serie D . - l a l 150.000 » 
ReusaRoda. a 
Almansa, Valencia y Tarragona, 00 adheridas, « 

• a » adheridas. » > 
Medina a Zamora y Orense ft Vigo, emisión 1830.—1 al 55, Wo.. 

» » » » » 1883.—1 al 50,000.. 
» « » prioridad, serie G y H.—1 al 24.903. 

Madr id ,Cí icere»Por tugal , ser ie l .a—l al 20,000 . 5 
» » • • ~ a a a . " - ! al 8,000 5 
» a » . 3.»—1 a l 1 0 . 0 0 0 . . . . . . 

10,101 al 18,000, todas las centenas impares. . . . 
Vasco-Asturwno.a." hipoteca.—1 al 10,000 
Ulot a oerona.—i íi o.uuu 
Compañía General de Tranvías.—1 a l 22,000 
Compañía Tranvía Barcelona a S. Andrés y extensiones.—I a 4,000. 
Compañía Barcelonesa de Electricidad. - ) al 15,000 cantid. peqs. . 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.—I a l 15,000 
CompaitlaTrasatUntica.—Números 1 al 29,900 , , , , . I. 
Canal de UrBel.—1 al 28,000 cantidades pequeñas . . . . . 
Sociedad General Aguas Barcelona.-1 al 16,000. 

lalB.'OO 

Il2 
4 H2 
1 ll2 
4 1|2 
4 1,2 
4 1,2 
4 l i 2 
6 
3 
3 
« 
4 
4 
3 

t ll4 

4 1|2 
4 

4 
2 1|4 
3 
8 4 . 

variable 
variable 

3 

aocieaaa riouera Española.—riumeros 1 al b.OOU. . . . 
Compañía Geiier:»lTabacos de Inliniuaa 
General Azucarera de Espafia.—1 a l ¡40.000. 
Comoañía Asfaltos Asland.—1 al ti.OdO. o r e í e r e n t e s . . . . , 5 

4 
4 
6 
4 
4 
4 
5 
4 
4 
5 

variable 
3 
4112 
4l!2 
4 ' 

Pnerto de Barcelona 191)5.-1 al lb,6iw. . . . . . . 4 1 ^ 
. , 1908.-1 al 16,000 - 4112 

" circulación 1009.-10,001 a 16,000, . . . 4 l i2 
, , & 1910.-16,001 a 22,000. . . . . 41|2 

" 1911.-22.001 a 28.000. . . . ; 4 li2 
nocieaaa Anúnjma''El Tibidabo..—1 al 3 000. . . . , 4 112 
^omnania Kenantes iibro-Bonos creí.—1 alfiO.OOC. . . . . . » 
Sedó (Sociedad en Comandital .-! «1 2 126. i 5 
Sociedad catalana Alumbrado por Gas.—¡ dl6.600.. . . o 

j-'omento Obras t Construcciones, no hinotecadas.-1 al 5,000. . . 4 li2 
Compañía Coches v AjcomCvlles.—! al 2,0Uü. . ' . . . . . 1 
•SiemeDs Schucttert„ Industria E l éc t r i c a . - I al 3,000. . . . . n 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600, . . . • • 5 
Navegación e Industria.-? al3.000 4 
Sociedad "Carbones d« B(wgn , . -1 a l 8.000 4 ll2 

M a d r i d . - I n t e r i o r , contado, 85'50; fin de mes, 85'55y 85*52; Amortizable. 101'60: 
nuev , 94 95; Banco de España , 447; Tabacalera, 2 ^ ) . — C i e r r e : Interior, 85'52; F r a n 
cos. 5'66: L i b r a - , 2 6 ' i l . 

p » r l B . — E x t e r i o r , 94'00; Andaluces, 307; Nortes, 490 y 483; Alicantes, 47i y 470-
R í n t e i.an^es . 9ví'5íí: Renta rusa, 106'85; Consclid.ido Inglés , 74'51. 

B o l s í n fio l a noche.—Interior, s in operaciones; Nortes, 10570 papel; Alicantes, 
fl9'40 dinero. 

9.^7 
9 voe 
96,l2 
95'35 
94'75 

UO'üO 
102'00 
102'l» 
1C7'50 
83'L 6 
7/'50 
9t.'60 
95'.,7 
94'87 
82'50 
67'/5 

1U6-2& 
103'^ 
9o«12 
96'35 
56'SO 

T V * 
50'12 
•r0'l2 
78'50 

102'25 
1Ü1'55 
96'00 
96'00 

1,1 
96':J0 
95'00 

102'03 
94'00 
9.'75 
/9'25 
91'00 

lül'CO 
1Ü1 Oi 
tü'üü 
9 'i 0 

10.1'05 
lOó'Oi 
105'50 
lOo'üO 
IU0'35 
101' o 

y '01 
97'1« 

10.'75 
99'61 

101^3 
9V'2i 

]01'26 
92'50 
9S'/a 
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0?o.^entencf Alíonro, 5'GO por 100; Isabelinos. S'60; Onza-, é'60; Cuartos da 
' T ü u . - Secí^corrientSde I . «loa. Barcelona, de I07'00 a 107'80; París, a 102'PO; 
Londra».a29 0iü. L O N J A . 

T r l a ou —La sesión do ayer, úllinu ^ la semana, terminó un tanto animada. Y ello 
M debtmés que a otra cauM a la abundancia y variedad da ofertas de todas dpses, 
McbMda ollas do superiores jroce.enciat. .Ur«|ul«ntpe:operaclon«s darán buena 

We^?udl"ue"í,fA.lT.^^^^^ i Tarancín, a 44 M; Huete. a 44 6,8; A n j . 
da P ^ W . 7 1 ^ W I » VlWirtS}' do (gtjaVa 44 114; Monteâ udo (hembrUla) a 44; 
Campanario, Cnstuera y Almorchón, 5 45 Ip; Cécere», a 45 reales fanejia eataclón de 
^"Toreado cerró animado, si bien dentro los anteriores pr̂ ^̂ ^̂  

Arribos -De trl.ío. 122 vagones; 4 de harina, 8 de cebada. 3 de avena y 2 de ar-
r*'Herlaai -Extra blanca superior, de 16112 a 15 ÍM4; extra corriente, de 15 a 151)4; 
euMMIr^deH VHIiV.^ . m Extra fuerza .uoerior, de 
BO i^/a ^?extro corrVnte. de l8M4^Í9;i4. NfimeroS. a 15 pesetas los 4l'C00 kilos. 

ENCENTRO ALGODONERO DB BAROEIiONA.-Telefframas oficiales d» ayer. 

Llrerpal. 
Ventus, 7 000 b\i. 
contra 8,000 en el 
año anterior. 

/Disponible. 
Puteros. Acost.lStbre. 

Store lOebrc. 
OcbrejNbre. 
Nbre.iDbre. 
Dbre.i Enero 
KneroiFbro. 
Fbro iMar«o. 
Marjoi Abril. 
Abril|.Mayo. 
Mayo) lanfo. 
Innioíjullo. 

jDlio[Agoito. 

Cierro 
snierior. 

6'75 
6 60 
6'37 
6'34 
e'29 
V29 
630 
6*31 
6'32 
6*34 
6*35 
6'39 
6'34 

Apertura boy. 
' 6'55 

6*38 
6*84 
635 
6'37 

Telagramas 
S.m 5.» 

Alejandría. |F Futuros. Nbre. i 
Enero. 

Apertura ayer. 17-03 17 04 

Apartara 
- hoy. 

1717 
17'19 

' A& r 
Jumel. I 

I 'l 

a-
Nbre. 
Enero 

.Disponible. 
Futuros. 

Nuera York, 

.Disponible. 
/Futuros. 

Nueva Orleani. 

Septiembre. 
Octubre. 
NoTiembre. 
Diciembre. 
Enero. 
Marzo. 
Mayo. 
Julio. 

Septiembre. 
Octubre. 
Noviembre. 
Diciembre. 
Enero. 
Marzo. 
Mayo. 

Cierre anterior. ll'W 11'-14 II'60 11'.'3 U'SO 
11'91 
U'&S 
12'01 

Cierre antorior. 
II 7i6 
ll'6l 
ll,76 
ir&j 
11-85 
11 90 
12 06 
12'16 

Apertura 
hoy. 

Cierre, 

6'M • 
6'36 
t>3l 
6'31 
e«32 
6,33 
6*34, 
6'36 
6'37 
C«37 
6'36, 

Cierre Apertura Clerp anterior boy -9;¿7 y¡¿& î h 

- ~ I 

í." teleeroma Cierre;:. 

11'40 
W ( J 
M6J 
U'jw 

, ll'SS 
. 11-86 

;CI«rrev 

11W 

n y . 

Arribos a los puertos de los Hitados Unidos, 00,000 balas en un día, contra 52,(300 bala 
el aüo anterior, a 

Apertura hoy. ».* telegrana. 



14 Sep t i embre : Embarcao lonea l legadas deode e l amanecer, 
De Tarragona, en 8 horas, yapor "Ciudad do .So!lerB. de 540 tonelada», capitán Costa 

con cargo general de tránsito.—De la mar, en 15 días, vapor ' K e l v i n , , de 62 toneladas, ca
pitán Zulueta, con pescado. 

Para Castellón, vapor 'Torreblanca,, capitán Cavig'.ia, con efectos.—Para Mahón, t»-
porcorreo "Mahóo,, capitán Ginart, con Idem.—Para Alicante, vapor •Francoll , , capitán 
Vi la , con Idem.—Para Palma, vapor-correo "Bellver, , capitán Ameneaal, con Ídem.—Para 
Valencia, vapor 'Ausias Marcb,, capitán Hspiau, con ídem.—Para Marsella, vapor "Cabe 
San Vicente,, capitán Gascascoecbea, con Idem.—Para Bilbao, vapor "Cabo Blanco,,, capí ' 
tán Egulguren, con Idem.—Para Las Palmas, vapor-correo "Villarrealn,capitán Oliyer.coo 
Idem.—Para Cette, vapor "Ciudad de Sollér, , capitán Costa, con Idem.—P*ra Rotterdam, 
vapor 'Teresa Pumies,, capitán Costa, en lastre.—Para Alicante, vapor "Numancla,, capi. 
tán Molí, con efectos.—Para Cludadsla. pailebot "Castell de Sant Nkolau,, capitán Llncb, 
con Idem.—Pora Liverpul, vapor "Tambre,, capitán Zaragoza, con Ídom.—Para Sevilla, 
vapor "Torre del Oro,, capitán González, con Idem.—Para rlamburgo, vapor inglés ' B a l ' 
boa,, capitán Moses, con Idem.—Para Oénov'a, vapor noruego "Ero*, , capitán Andersen, 
con Ídem.—Para Palma, pailebot "Heatrii , , capitán Massot, cop ídem.—Para Cindadela, 
pailebot "Flor del Mar,, capitán Mercadal. coa í^lem.—Para Alicante, bcntantln goleta 
•Viajero,, capitán Ballester, con Idem.—Para Génova, vapor alemán "PbrtlÉi,,, capitán 
Friedricbs, con Idem.—Para Gijdn, vapor "Rolo., capitán noir l , en lastre.—Para Rosas, 
bergantín goleta italiano "Kranccsca,, capitán Alartinelli. en ídem. -

V A P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S COH I T I N E R A R I O F U O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
Servicio rápido semanal «tml'inadoeatre la» c^mpaOfas 

N a T l g U i e a a Oener».X« i t a l i a n » y 1.a V a l o o a 
o k - a n c e j é s ' v - v a i u o o s t m v a . í » o k , h j 3 

tti ic í c iAí i s se Laranfira IOÍU) r lc jnfor l mmlerno eoncemoroffx iig/trrftre'iofa ? €Jiv*¡en.'e ír6fo 

L a Ve loca , 
A B G E N T I N A . . . . 
S A V O I A 
i T A L i a 

22 Septiembre 
0 Octubre. 
21 Id. 

Navigozlonn G e n é r a l e I t a l i a n a . 
F H I N O I F E TTMBEKTO . . 26 Septiembre 
DUOA D E Q I i I A B B D Z Z I . 3 Octubre 
B E VITTOUZO 10 Id. 

6EKV1GIO Y COCINA A L A ESP ASOLA 
Para más ir.lortties dirigirse: 

A sus A cónica Sres. Isnaclo V i>lavcccbla y C.«, Fambln «antaMónlo», T, prak 
Agtnie ae Af.uana! lialdmi oro Cate""», Kambla santa M'inlCBi S> 
Aliénela de equipaje» Nicolás Rlutort, Rambla santa Mónlca, 14. 

L I C E O P O L Í G L O T A 
rOlVDADO P O B DON rEDT-.RICO WOOOfiS.-DIBIOIDO P O B DO» JOAQUIN NOODÉ8 

llce i ' l i do eu Cíasela* • inRantaro Industrial. 
x a s , R , > i . a i B r J A . d k c a t a . l , u ñ a . , i s s 

EsttColeklo «bre el día JO de Septiembre las clases de l . " enseBania, preporatorlas « de co
mercio práctico y el día I . * de Octubre los estudlot de enseñanza y perltafe industrial. 

A C A D E M I A F A R G A 
p i a n o , - V ' l o n i v - S o l f « o , - O o m p o s i o l 6 i i . - R a m b l a de Catalufla, núa». 114 
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paba Los idiomas l a Academia ber l t tz 

P a r a m l í l g a p l a s e d aa¿^%l°9tt\%áo' M a g n e s i a e í e r ü G s c e n í e e a s a d e s ü s 
M c 3 « l £ ) r , o v i l a c a r n , — 1 peset»irasco. — A . r o o e l , a l T e a t r o , a i -

" o X i - C l l C c C "¡íkFOlípA LBTRA.-
Ftanoéa , etc. Bnicauuzii serla pur perito pruo 
R n n a n l n dcl&rqa. UquldacloMOT, quiabraj ra 
n r f B q l U visión de cuenta», oto, Pelayo, 52-t» 

V a S a f n l c n i O S nnn lo» documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido » acre-
dltado Sf. MartfDM. HO¿W/ Al,/J4, >nt*,l . ^ J J 

A avperior, «ervldo por ieBorltas. Calla 
Escudlliers.60. 

"inglés, coraarclo, 10 p«oeti£. Pan' 
slón, 10 ds. Rflmbln Flore», 20 9* F r a n c é s , 

ooio» maqninB» at camwo,compra? 
compone. Casa la mí? antlíua * la que da 
BáifiaranUa». Calla Ponlool«k ft_ 

LA 1CIA 
ea curada en muy poca» sesiones por ati 
procedimiento especial Se notsn los resuJ; 
tado» • Ib primera «eslón. — l í . A V O S 
X f * cinco pesóla». - ^ »»• or lntrUa jr 
• i fUis se curan répidanienie. — O o - r -
n a o n , « g . - De 12 a 4 y7 a 9 urde. 

D I N B I I O 
en prlmfrs hipoteca so
bre valore», de»de el 9 
par 100 anual en letra a 

propietario», y comerciante» desde e\ mrdlo por 
oiiik ni mes, í en scaunda hipoteca, Indivisos y 
usufructo», «énero» y tnd» ¡¡arantU que conven
ía . Rambla de Saot» Mónlca. ndmero 4, entrl.» 0 

i K H K ü - B i r i L I S I M P O T E N C I A 
mmmtUSOaMMÁ, VMSDWXi SHIWIÁLU, ETC. 

PORGÍCIOHES g í ^ c K f . " : 
x..i>Riinnioa modorvo» aln olor ni dolor. 

rápido» d propietarios en hipoteca, 
« en letra i indu»trlaies. -Cardenal 

c*m*mVo y is>. 1*% i . " d« 11 á i y 4 * e. 
a a y «ntresaalo y prinolpal-

CURACIÓN de Males n e c ^ t o s 

L a IMPü i ' Vart tn 1 oié« con 1m 
mim w • . • P«rlM Iiifflnu, 

.1 ' Hfc. f 
H b o a a d O h 
vos, <te I l i 1.1 

5K 
raá procurador, 

oraa: 
Cor.SOlto, 2 besetn»' 

f lata Universidad. I , ¡J-M». 
Festij 

VIUDOS V SOLTEROS 
Varia» atflorlta» da todas adadea y coa 

uoien o fortuui <I*Bdo loo a 100,000 duro» 
o calía, dasaao oaaarae como Dios manda. 
Totea bou honrad»», taatrnldaa y da baana* 
tanilllo». B»orlblr (aon aella donuo 4a l a 
oaet»)» don E , A»nau. Dtputaolóu, 170.1.», 
L ' K o b« admitan lio». Ualo» casa fo: 
F R A N C E S Cur.9'].a 5'7-,10 rm* cvrío 
* » ^ " " ^ » " » v-rntiilfo, precios módicos pura 
CQUglo». cea tro». * ¡*6m. C á » t — M t m t a n t f 
C n U S U l t a . í ! medlcln» y cirugía oconómle» 

df̂ p'cfVoifâ  Leíras Hipotecas 
8 Pro^i5,?r'0.nR,Ií'leit" í «aerva. Cosa MarU, cal.e V Idrio, 10. cntreauelo. eaqulna Eacud.llera! de 11 a i y de o a 8̂  0 

F o r 55 p t a s . a i m e a 
(ui ahora dinrlal „ 

ruede n»ted estudiar con perfección todas o 
parM Je la* elu>ilentaa asWouturiis: Tcneüurla, 
f artlda dobla y sistema dulouidllco, calAuloi r#> 

,ini.i da lotru. ortoiiralio. correspondencia y ta-
Oulirafla. Explicación Individual por expertof 
pr<,l»sore» i rúctlcos. Franoéa o r n s l i » por re* 
pul. il » profesare»nativo», saeoaaoxrafla por 
un pn'ndo os^eclal. Titulo da uaador de l i 
bro, y certiflc idosde apillud exCiusiyaa de esta 
Academia, previo examen. OLnñt.»: De 9 a i , 
da 5 n Ó • de B'al I noche, dlrljldhspor un Profe
sor Partió Mcre»ntil coie.Udn. d í a c i n * s e tiV 

Slénlcoaaalonesde aítudlo. Acndemit Mercantil 
kodarna, calla de la Prlnceaa. 18. prnl. j 

Díade i'pta». »t hacen vestidos para seBora. — 
Citima moda. CaileJ3uardla, 12. tienda. 

iay^M^ggaiBwMáséawwiiMMMMW»»!! ífiiñiagi" 
v í a s u r i n a r i a s 

Cnr»cldn radical del 
V E S E B S O • B i r i L I B • Z U P O T E M O I A 

. Moderno* tratamientoa del 
D R . G A L . I L E Q O 
PursaCl3B8S í ,u ro '5u»cm¿r?0 , d í " * 1 , 
SiflllS ^ . ' a ' d e ! O O O 
niOtrlT 'in'oa. coT-seatlnnes, tumores, des
p l a n a arreglos Irniraso» do la ron al, 
ImnOtMirll c"r• ,n,»"",e, vlonr y tuerza 
|(il|JJ,CUIiia iu»enll en dio» dlB».^ ! 
Xffl , O o r í A o d e l A a ü . l t o , 1 3 . 

Festivos, cónsul tai 10 a 1 y 7 a S r.oclic 

BKtsclaite!;. calle Ggfl, posain gc'warssiit 
Barbaros aprendices f J & % £ 
mía, no cobro hnsta concluida la«nsellanza pef» 
lecolonada, clase <fla »noche. Snlvaduri. la, a 

Í cera Deishucioa; Uefensa y «poto eficaz'da 
llKUUiaoa y portero». Ronda S. Antonio, I , 5.* 



A C A D E M I A 

-
• FUNDADA EN PARÍS, 4, Ru» F«yd«iiu 

Puerta del Angel, 1 y 3.- BARCELONA 
•¡5*-,-. -«... (Ctrea d* It Plaza do CaUlufio) 

f E N S E Ñ A N Z A G O M E R G I A L 
Lecciones practicas, completa» y sólldan, dadas con 
todo esmero a cada alumno en particular, dt Rt-
forma dt (otra, Caligrafía, Cálculos Marcantllsa, 
Teneduría de Llbroo por Partida Doble, Qramü-
tloa CatteHana, Geografía Comerolal. Francós, 
Corraspondoncla, Ortografía, Banca y Bolsa, Do-
cumontaolón, Trabujoa de Eecritorlo y Admlalo-
traclón MercanlH. 

10 Ptas. al mes 
Tra horas iútia it cl»t 
(Miñana, urdt o noche) 

15 Pías, ai mes 
Süis han: ¿iarín de tbu 

Horario: Mañana 
9 a 12 

Tarde 
5 a 6 

Moche 
6 a í f 

Para correapónder a laa exigencias del comercio 
moderno, y atendiendo aslmisma a las orientacio
nes de la época, quedan abiertos Varios 

í CURSOS ESFECIALES PARA SEÑORITAS 
* para la ensenanra co,mpleta de las asignaturas ante
dichas, en escritorios cómodos, partectamente Ins-
tábidos y por completo Independientes. 
A tedas las clases esUn debidamente atendidas 
por distinguidos 
, PROFESORES MERCANTILES TITULARES 
y espertes Contabks, ê cluiivos de ta Academia 
Hispan o. Francesa. 
• Celebra periódicamente este f stabler Imlento tfi-
menas generales de Contabilidad Mercantil para U 
concesión a sus alumnos del Título do Tenedor da 
Llbroa y Cvllfloado de Estudloe ComerclKlon. 

Locales espaciosos, c laros y altamente hlg^nlcos. 
Departamento tu profeso para los alumnos de 

mayor edad. 
Colocaciones y consultas mercantiles gralultai. 
Perfeccionamiento y dasarrollo de estudios rela

tivos a la Carrera Práctica de Comercio. 

• C u r s o s de Ing lé s 
English Losscns 

COmmCiÓH. TRfTOKE;, COBÜcSPOKOEIlClll 
Mitodo rápido y «onclalmanta prloiloo 

. (Tres por la martana 
' y ir« por la î rde) 

Por cualquiera da dichas cuotas puede el alumno 
cursar todas las asignaturas anunciadas o sólo lai 
que mis la convengan. 

A c a d e ñ i i a C l á M t 
Fernando. 34-98.—Fundada en 1875. 

Ensenonzu uraciica y rdpida de OAlonla, Ta* 
nadarla, Reforma de letra, OorresuondeBela, 
Irtiomae. Clases especielca para señoritas. 

E l título de 7enator de libros, previo exameifr 
Bnlco qno brevemente 
ovlta al ridiculo a loe 

qno uñílan mal y enaefla bien • loa que nunca 
han bailado. Calle Cletfoa Boqucrla, 8, entl.' 

Francia. Profesora de Paria, clnaes, lecclnnea 
parlicularea, predo imidlco. Aaalto. 58. S M I * 

/*•) T C S •Se vende o a« arrienda local y má< 
w w W quinas para la fabricación de embu. 
tidoa y preparación de cerdoa. — -r — — — 
— — — — — — Ruiij. número 19, tienda. 

5«i vc'.ikÍo o alquila máquina de cine y se enseñe 
a fuoclpnar.^cfree, 6. B.*, V f 

Cine. Vendo o arriendo, buenas condiciones. De 
6 a 6. «Casa Podadera», Munjuich S. Pedro.ia. 

Se vcmlen n alquilun, ia-
rantidas. Calle Barbará, 
número 16. B O M B A S 

Crta. iovencita, libre, decente V bonita, caaard 
Wcon cab." serlo. Arco Santa Eulalia, 9. 1.*, t.*-
• C ' ó V»•."!•«•-> con fuerza de Vapor para ven* f d D X X C U . ,1er o arrendar; visible de 3 • 
5. Carretera Metaro, S64. ü. 

Compra-venta de fincas, 
DINERO EN HIPOTECA. 

R I E R A A L T A , 8 , 1 » * 
45.000 pesetas V L J ^ A ^ W ^ 
poteca sobre (Incas urbanas de Barcelona. Paseo 
(iracia, 11). eiitrcsuclu, derecha. De 8 a 10. Tra
to directo, sin comisión. ..- .. • . 
f ' a k s I l A r A füimal' di'Hca casarse con aé-
V a f a t l V i U ñorlln ileixmte; absoluta reaer-
va. Lista Correoa. billete^Banco mim.5.886,054. 
Coefuae Academia de corte pantalón ain prue-
DUdl l t o ha y perfecto. Mendlzábal, 4, g.» 

P' o r s pesetas y en K día", se adquieren loa cer-
tideadoa de últimas voluntades del Registro 

Central. Codols, 15, 2.*, I.» De 16 a 18. 

Srn. muy i-ivcn. cnsari con Sr. de puslelón. Llí-
ta Cor1 coi;. Mllete trnnvm iuiim:ro 70,660. 

A Sra. viuda o mndre e hija, ao dará vivienda 
gratis, por'cuidar de la misma. Ronda San 

Antonio. 10 portería. • • ¡i 

Dibujo 'v escüílüra ^ " ^ i a V . 0 . " ! , * ] 
profesor. Córccaa, 890, principal. I . * '. 
Maquinaria y enseñanza por ptas. 1,500. pu-

dlendo asearse fácilmante 13 pies, diarlas, 
funclonnndi) con poco capital y iácil hacera*. • 
Valencia. 204, principal, 8.k 

y c o l o c a c i o n e s . 
Faltan cnbastadoraa de panueloa de aede y ni* 

ftas para sacar hilos. Parlamentóo s;, I . * , 2.* 
"Pallan oficialas y aprendlr.us para ropa blaocai 
• de aeflora. Petritxol. 5. 8.*. . a r 
C a n A p a e l l a n oficiales ebanistí 
p e n e c e s i i a n coica, w, sans^ 
A prcr.diccs de rayador de 14 a 15 añoa, faltan, 

**Uod«J,7.a.Mi.« . . 



i . 

C A J A S D E C A R T O N 
Faltan oficialas. Sepúlveda. 184; l 

Tenedor de libros con 1.000 pesetas fianza me
tálica y referencias, se ofrece por norss. Es

cribir: cédula número 55,154, Interior; 1 

Faltan medio oficiaIqí y aprendlzas para ropa 
blanca. Dlputadón, 30, 8.V8.*, 1 

Eepeiidlente: Se necesita tino que conozca el 
alemán y el francés y otro para trabajos co 

•rrlentes de escritorio, Kscribir iniciales J - K. U , 
Correo apartado, u.° 07. Iniiill diníirse sin bue
nas referencias. ' ' .• 

Faltan buetins oficlaías y aprendlxas modistas. 
Claris, 99, I . * , a.* 

Sastra: Faltnn buenas oficialas y pantalonera». 
Paséo de Ornela, 89, entresuelo. b' 2 

Café de Sevilla (Paralelo).—Se necesitan cam.i-
reraa para Inaugurar al nuevo snlón de con-

cwrtoidndltpansable el trale negro.) v 1 

I'altnn apreiidlceü pasleleiv s. Calle del Biicnsu-
ceao, 9, confitería. I 

Se necesitan maquinistas y oficialas para bolsas 
_de «eAora^carteras, etc. Valciicla, 215. r l 

Planchadora; Fnlta buena olicliiln. Consoio de 
Ciento, 407, 5.» (entre üerona y Baljén^ o l 

Se desea una aprendlza y una 
Ronda de 

I 
A f O Ó L S S í oficiala preparadora. 
San Pedro, número 32,2.6 o 

MODISTA: Foltan oficialas, medio oficialns V 
aprendices ganando. M. Duero, I04,prl., 3."oi 

alta caniarerasliafé de Ambos Mundos. Ranv 
bla de Santa Mónica, números I y 3, o 1 

sacos de viaje buenos oflcla-
r I 

de clicliós pare Palma de Ma 
Horca, Hazón: Carmen, 8, Fo-

t 4 

R a j a d o r ' f t g ^ » 1 ' " ' H ' l c > ' f a l t a n i 

Se necesitan para sacos de viaje 
les y aprendices. Valencia, 215. 

Rstocador 
tu^rafla Amer. 

F L O R I S T A S 
Faltan oficialas, medio oficialas y aprendlzas, 

ien la fábrica de flores de U N. de vlla, Taplne-
rfa, número U 1.* • I 

Faltan buenas oficialas para sombreros. Paseo 
(irada, 54, pral., 1,*, challan Ararán, I 

de 1 4 a 16 a ñ o s 
• • necesitan annqno no aean del oliólo 

Cortes, 642, fábrica de cajas de cartón. 5 

e > . » l A A < Dependiente enlendiao on el ra-
t m p l G O . ¡no de Aduanas i w a un deaya 
rhn <tP Rarrelona. se neces ta. D¡rlalr-.e por es 
cXbalo ln ic ia lSs 'H H. 
número 37, anuncios, dando referencias y expo
niendo pre^naloiie8_y aPtituiies. a « 

r«ítan buenas oficialas y aprendlzas de blanco 
Medianil San Pedro, 0 y I l - j - ' . 1 •* P ? 

Aprendiz de 14 aflos^aanando, falta para tienda 
^ g A n i . r ^ « ^ p i i n t o ^ ¿ Z u r b a n o , 5 . v 1 

EncaVtadoras de botones de nácar, hacen /a l 
ta. Alta San Pedro. 70 .1 . ' 

2 9 
Paitan maquinistas para calados en paBueloscí 
seiln. Valencia, 200, principal, 2." 

Represeníaníes acíiuos 
Visitando ramo sastrería Cataluña, hacen falta 

Hparíado 4. - Irun. 
I O duros mensuales a enfermero príctTcoTPo 
Jz- "'ente, 81. 

Sopladoras - manipuladoras de vidrio, buenoi 
oficialas, se necesitan. Ronda de San AntoJ 

nía, 51, farmacia; de 2 a 4 tarde. 1 

DflCl8l SaSUB ffl'aTordsa^ie'l'""0^,alt8 

Hprendtza 
Dlúüjjnlejiióaraío 
Se necesif 
Se necesita una huena oficli 

Bajada Viladecols, l ^ . " , I . 

Falta para la venta de monede 
ros. Petrltxol, l l L 

Medio oficial, falta. Caño 
Diputación, 212. 4.'' 
aprendlza modista. Calle 
Versfa ra, 5, 4^ 

nía 'sastresa. Caííé 

P6{IU6nO SBSPÍi?! -falía: a.r.lJc'1108 de p'̂ E _Colle^Santa Ana, 25. 
TbffQÚ. i ' t 'ka . E81.?8" "Prendlzos ganando 

Ca"e CUHs.'OO, 2» 
^f ld+VP Falta aprendiz sanando enseguida. gr ta l /XC Canuda, 25. principal. a 
A prendlz, se necesita; géneros de punto. Los 
Abollars. Séneca. I , Orada. 3 

O f i c i a l a Peíetéra, falta. CallePe-trltxol. número 6. 8 

Falta una oficiala planchadora. Paseo de Ora-
cía, 75, baios, cliaílán Mallorca. 9 

esenrpin, se necesitan. 
Asalto. 14, 4.» . 3 

altan aprendlzas para la confección de som-
hreros. Laurla, 54, I.0, 1.» 

Zapatoneros 

Faltan oficialas país hacer bolsas papel. Calle Manso. 5». interior 

S a s t r e Falta una chica, 
gel, 5, 2.°, 2." Calle Ur-

S a s t r e raI,a "f '^f1!1.8";1^^. caiie v p 
i j c í t s i i í t . ilarroel, 28, tienda, OitilAnr» fíTajoíéríü< ^ necésitá. Ca l i* I ^ U l K l O r a Muntaner, 8, almncén. 

odistns: Se necesitan sprendizas ganaiidoT Baflos Nuevos. 1,1.', 5.a 

Chico para puerta y ligeroi trábalos, firatifíc? 
dos. Escribir: Lista, cédula 48,626. 

Vaitan norendizas para cal'ards^arFóñTHoíí 
* Pltal. 141,2.', interior. 
•B âTtan apréñdicps grandes gannndo'dc's a 0 oê  
í setas. Vista Alegre, 15. cajas cartón. * 
Ofieiflla y melor plecera on gélTero biicnQÍ (altai UUbiaia sastre. Puertaferrla i , 115, 1." 
^d í í rVK»i 'LVí ' fe?? i ÍB ' ,> Sanando. .Durání *'*Bns (üobernador), 14,5.9,%* ¡¡ , 

I f l a i j u i D i s í a y W ^ v o r F f o r a f l í i i a » 
á motor, f altan. R. Ajta S. Pedro. 7, pral. 83 i 

C5^as te»8 ^ . . ^ « i - ^¡¡ ¡S 



Much»chi» de 12 • 14 alloe para Irjbaio Hilero; 
aprendiz carpintero feltan. Cabana», ndin. 49, 

Pueblo Seco. . > . 

Chico para recadoa le necesito. Plaza Real, 10, 
entresuelo, a.» Da 0 a I I . 

Falta- una iprendlta para 
_turlas, 52,8.*, 1.*. Gracia. 

Sastre. Áprendlr v aprendlza, 
alta. Valldoncolla. 10, 3.*, I . 

una aprendlza' para corbata», Calle A»-

ganando so nece" 

Casa Massuot. Se necesltaa oficiala» mndtatas. 
^Rambla Cataluila^ol.jwal; 8° 

EaaKe.'Falta taedló oficíala, aprendiz j ivre¡f 
dita janaddo. Versara, 8.1.* t 

F" altan medio oficiala» 9 aproidlzas, fljinaodo, 
_paraj;opa blanca. Amargds. 22. 8.*. 1.* fl 

Sastre Falta aprendiz» adelantVda. trabojo to
do el ado. T<"ler». 46. pral. 19 

I ^ r - n n l e t a e Medio» nflclnla; montado-
1. ü l H j / I O l C i a . íes y iraUloa repulsadorca 
se necealtan. Fnrrera», Ronda Unltersldail. 32. a 

Mozo Inven que conozca Is restauración de 
metales, lalla, con referencias. Fruta, i . a 

Faltan obleas 
seda. Asalts, 

para sacar hilo» en paflaelos de 
M. I . , 1." V 

Aprene^t confltá y rebasté em 18 ó in mesas 
de prdcilca, falta. Ponent, 86. V 

Ce dará trábalo a la que tenga máquina do ha-
Wcer media». San Pablo, 87. «8 

.'O alladora para pafiuel*», se rccesltS. Aliada 
•vSan Pedro, 74, entresuelo, 2.* 0 _ 

Se necesita &naXernId>Pa•rtt,-,u'•95' 

1 . . 
Celas cortón. Faltan aprendices da 14 á IB aflos 

ganando cinco pesetas^o más. Sadunif. 18.2.°v 

Faltnn aerendlza» para Manco sanando. Calle 
KulI, numero 8. 8.*. 8.' V 

«2__ 
OdUta de sombreros. Necesita aprendiz»» ga* 
nando. Ocrona, 39. I . * » . 

tfodlsta: Falta medio ofldala y chico p»ra ro-
.«icndo^B. C i ^ C l a n ^ M j B ^ S A J m ^ y u r U ; ^ 
Falta muchacbo de 15 a SO alloa, práctico en 

coinu8iil>le8. Razón: Frelnuras. 33, pofceria.1 

M O D I S T A S 
Faltan nprendlza» con buenas referencia». Sa

nando en ae Suida. Ronda San Pedro, lo. ' 
lifuch icho para repartir pan.se deae»; 
t e n c i ó n Saliis. Consejo de Ciento, 5 C I ) . 

Panlfl-
12 

Inipresñrc-sVFolia cailsts mlnarvlsta y aprendi
ces litógrafos. ProVenz», 504̂  1 

Faltan maqiHt'lslas festonaras y pera pafliielo» 
'Vota foradada».J^re|í<u'raa,_l1 L'EngruntmaJ^ 

En la fábrica de nube» y toquilla», Alta S. Pe-
_ dro, 16. principal, faltan buei^as opararlas. I 

Modista: Faltan aprendizss Sanando. Conseía 
deciento, 510, 2>0. entro Balmes y I'nmbla 

de CataluBa. 8041 

Faltan .dos Jóvenes de 14 a IG afos en casa de 
oonfacclón._R.i Roslch, 8. 1.*; I . * , tr. P l g w l a j 

Aprendiz de 14 a 16 anñ», se necesita. Oran 
A B a z a r París, Pelayo, 80, Presentarse l u n e » ^ 

, Í T Í T Í T G O da confianza, de 14 s 16 alio», 
W . l • • pnrs despacho de comercio, 
dañará según aptitud. Preferible sepa escrinlr 
bien a mano y «IBo a máqnina. Ofertas: M. O., 
6,511. Rambla del Centro. 57. Anuncios. I 
A A n / l a e Se noce»'ta buena montadora y 
m O O Q O aorendlía» líaaaudo. Rambla Cata 
juna, númete 72, S . M . * 

Modista: Faltan aprendlzaa Bañando. Casstto* 
V». S I . a,*. I . " , chaflán SepJIvada. • 

Zepstero: Hace falta an aprendiz del 4 a Ros qua 
sopa coser a escarpín. Carmen, 87.8.* ea 

paitan oricl iIcs zapateros pare clavado de se' 
I Hora. San Joaquín. 17. Fransa Xlca. • 

ROPA BLANCA. — Paitan medio oficialas « 
aprondlzas. trábalo todo el silo. Cortea, au-

mero 617. balo». 851 o, rallan embastsdor»» y aprendiz»» para eoafec-
dón de pañuelos de seda. Hospital, ioa-2*-9*o ralta buena ..f:ci-,Ia saítre^n, trabajo todo al 
aflo. R, Passie Prunera. 16. pral.. 1.* o 

T ^ a T l l Q + ^ C Faltan medio oficiales sanando 
J j ü a U l b u a b buen Jornal. TorrenteA-ldalet» 
numero 89, Orada. o > ^ 
Modista: Fallsn aprendiz»» Sanando 8'50 pese' 

taasomsnales. Balmes, 104, 8.*, 8.* at 

Falta buena maquinista ojalera para maquina 
Slnser. San loaquln, 17, rransa xlca. g 

Faltan medio oficialas y medio oficial cafas car* 
tón y una nprendiza de 15-1(1 aAos. San Eras ' 

mo. numero 8.1 . ' 681 . o . 
Meritorio de 18 a 18 aflo» qua sepa escribir. 

Sanará enseguida. Muntaner, 24, t,*, I .Viz-
• l u i i - t d n ; dr; !) n 10 m a C j a i i a . 4 2 7 i 

Falta un Joven de 16 s 18 s íes , drosuero. que 
sen apto para S-ilor carrito. PulsJaner. S^lotd 

A P R E N D I C E S 

Esrs tlends ssstrerla. faltan ganando eoselolda, 
_onda San Pedro, 16. 617 í _ 
C-afta una apriindlza de 10 a 12 años Sanando 
L enseguida. Hospital, 65, ».* ¿ 
tpilta una aprendiz» sanando enseguida, asra 
• cuellos y pullos. Sepiliveda, 174, eatresaeio a 

Modista: Faltan medías oficialas y ápremfizas 
ganando. Casaoovs, 81, 8.*, 8* (j. Oraavfa). d 

lUTodlstaiSe necesitan medies oficíala» y apron-
**dlsa». Calla San Antonio Al>ad. 88, Jk", K* d 

Para San eemsio í ^ q ^ r i 6 1 ! : 
casa y planchar, que viva cm su» padres. Infor-
mardn calle Motlns de Rey, 28, antea Colón. 6o' 
tre Muntaner y Turó. d 

Modista: Se necealtaii oficialas, prietlcas en 
faldas y anaquets». Prenerfa, f | 3>, 8.* a 

Medio oficial y aprendiz encuadernador, ae ne~ 
ceslta. Condal. 18. 

Sastresas Faltan oficialas «n el Pa
seo de Gracia, 42.1.* 

P a i t a n , ¡jodio nficlslns vpalas sss t re» 

Se necesitan buenas ollclalas eorsotorM Calle 
Carmen, 105. 

S A S T R E 
Sastre. Fallan medio oficialas. Vsléacia, • 80<C 

Razón; Portarla. 

Palta familia para aunrdar despacho. Lista de 
Correo» ctdula »7.3e8. , ? 

Modista ^V-^sa"Bd0-

Faltan buenasoMctalsL-Ca-
lle Mendizábal, 24, 5.*, 8.* 

prendlzas 
I I , ¡.•.í.' un operario práctico para torno re

volver. Bala San Pedro, 16. 3 

palian S S & S o ü T x ' V yn40 
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D a r n f i ionn •« necesita medio oflclaiajnsta • 
C f l l O l l l c l a dor; informarán I105 de 3 a 4, ca-
lle^BoSatell, 48, Clot. bodega. d 

M aestros sastres, chalequera en fino desea trá
balo para su casa. Jaime Uiralt, 35, 2. , 1 . d 

T 0 > T Dormitorios, comedores, sílle-
* i W M rías, toda clase de muebles, f re

cios sin competencia. Hospital. 104. 
A t l A de ocasión, extranfero, se vende por 
O l l O 75 duros. CormeM, .'9, I . " , I . 0 

Por 400 duroa, se vende una industria, con nu
merosa clientela y OHP produce Hrandea rendl-

nlentosi es ganga. Ff.jrallers, 85, l . ' j 2_a &_ l 

PRENfeÁ 102X72"para cnplar planas' al papel 
Marión, vendo barata. Cabnñes, M, I . * , 1. 

j ^ i o ! iójo! Por lo qi:e oírezcan doy 12 albums 
tvpara posta:ea. Rech Condal, 8, tlendu. 

C~ oche de Industria, *e vetide o cambio de otro 
carrito pequeño; ae vende un bnrro y carrito. 

Razón: Floridablanc», BIi lleuda. 

Se vende un carro tflrtana con ^cho asienloa. 
_ casi nuevo. Fenandiiia, 45. _ _ 4 

Íartida de hcinas de niestre de caaes. Rahó: 
_ M^aliorca, 598, tenda; de_l í_a I . 

2 electromotores pulidoras para metales de 
8 l|ü y 4 H. I ' . ; una dinamo rie 1J5 amperes 

• 110 volts y 5 eleciiomotores de2, 3yOH. P. 
Calle Pcu de la Cren,'_' I . 
# S a n < f s ' ondo bicicleta extra pista, marca 

• V a l l a d Diamnnt, Vci^nrn, 6, l . ' 

Bicicleta Z T J k l Z W Ccr,,ef"" 
BICICLETA ^rm,.,,,,:ir^;i,*Vi:,:"o: í:;i 
^icicleta, vendo dos baratas, piñón libre yfre-

'no. Calle de Carretas, 5S, tienda. 
"Pnv reilrírse. ae vende chocolatería y leche-
* WJ. rfa de mucho airo, cerca mercado; tra
to directo. Rasón: Rlpoll, 19. 

JIANO para estudio, restaurado de nuevo, se 
Vende por 45 duros. Ahban,^0. 

magn/fico, cruzndo, de ocasión. R. Pasco 
San Juan, 89, 1.*, 1.*, cerca Caspe. 

C A S A P A R A V E N D E R 
cerca la carretera de Mutsró, en Pueblo Nuevo, 
compuesta de 2 tiendas y '¿ nlsos, precio módico. 
Razón: Coilselo de Ciento, 4Si8. 

F" osada buena, barata, vendo por no poder aten-
derla. Kazón: Hospital, 82 y 84, 8.°. I / - o 

Nueva y de ocasión. 
O a r r o t a a . l é . - T a i é i o r x o i s a i 

'herboristería y cacharrína con Jier. 
mr«?cma ¿rae iardín precio módico. 
q^PflCr5Vamón Calal; 104, Gracia. 
z r ^ X i r ni Die íranvfa, c. Nuestra 

Vendo 
buena parroi _ 

, Ventas y traspasos -

R I E R A A L T A , 8, L 

51 
TlpnrfJ comestibles por 70 duros, gran patio f 
IlCliUd lavadero, urge tf. R. Tallera, 2.'., I . " 
Tracnacn Laurla, esquina 8 puerta1, bi co lo-
IldatlSOU cal. Razón: TBller8,25, 1.* 
Bomln tienda confeccionen de lulo, por 83 du. 
ncildlll o vendo los muebles. H. Tallera, 25. 
7on9faria medida y compostura, por defunció,i 
tOJidlGIld vendo barato. K. Tallers, 85, !.• 
Conna taberna 3 puertas, gran Jardín, vendo 
ttíKljd barato. Razón: Tnllers, 25, I.» . . • 
üana'n lechería muy bonita. Vendo por85 du-
noijd U ros. es gangu. Razón: Taller?, 86, 

Pi ncftamira ^ ^ Q S ^ R ' V a i T e ^ g f y -
ED uno dí los poeDios t^Ü\Wv¿> 
sólida y nueva construcción, con cuantas como-
dl.lf.des puedan desearse. Además, una huerta 
Crande Con naranjos y Arboles frutales, todo de 
regadío, con casa vivienda en el centro de la tin
ca, formando pane de la misma algunas viñas-
Inf ormerán: Centro de Anuncios, Calle Zurbano.O 

con: 
ANEMIA 

FIEDM s, DEBILIDAD 
hí man tcononiíco 

y << dn'co O.alftrabli. • 14, Rué dea BMax-Arl*. PARIS.a 
rorca la Rambla, se traspasa piso 1.° con o sin 
Wmuebles. con muybuenas condiciones. Arco 4e 
Sta. Eulalia, 2.1*,!*, entra Boqnerla y Fernando 
<pil I f \ / ! L Por vender sus muebles i pro-
JC«X * w ¿B di n inveroslmilea, revoluciona 
el comercio de muebles. Hospital. 104. 

máquina de escribir r i ' ^ < ^ " ? ó 
rómestíbles. vendo por retirarme: buen punto, 
vp-.co alquiler, acreditada, se da barato. Razón 
Vallirana, 31, 1*. S^ Cervaslo. _d 1 
pp vende tocinería y comestibles barato. Plaza 
üdel Di a m a n te. 15. Orne la. M8 l . _ a 

Ganüa: Se vende máquina coser, bobina central, 
con iodos los utansiiios para bordar, casi nue

va. Fernajido. 4 7 ^ 1 / 4401 I 
Clclcleta en muy buen estado, se vende. Munta-
0 M r 41. comestibles. 455 d 2 

M a l e coser í l l l ? T t y ? & £ ^ 

A P L A Z O S muebles 
LAMPARAS. e le-Cal le San Pablo. 54. 
" P i a j l O . ^ ^ ^ " í cruzad8s, muv'eucmí; f se vende barato. Tlare 33,2° 8» esquina Ronda S. Antonio. 0 
T i l 3.04 9ra? é'•',0• Mesas mármofr? , 7 7 «'""''as y cuadradas, precios llquidación._Hospltal, Iü4. ' ,"cl '"g 
Pacíiarrerfa, comestlbÍe¿ y mesa 'carne, con ja r 
Wdm, barata. Martínez de la Rosa.eO. taberna.il 

F- einadora. Bonita tienda aparroquiada, se ven
de en buena»condiciones. R. Carretas, 50. i 

'Tacas navarras, legitimas de Bateíta, llegan al 
0 14. Ralael Barber. Valencia, 106. » 

Vendo un gran surtido de loros de pico blanco 
y cabeza amarilla, procedentea de veracrut. 

Plaza de Palacio. 15, Ponda de la E&trelja. 8 

L a lejia Mundial 
t.eva sin trábalo ni labón. evita gastos, lavad-" 

y lavandera; no quema, MendlzAbal, IV 

http://taberna.il
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Bptno coCarfO tienda céntrica, cala 15 da. día, 
rCJüd OlilaUd se «de- por 590 d». a prueha por 
auaenlarae, buena habitación R: Riera Alia. 8-1" 
Rarnlporío céntrica, cala 15 ds. día, aa yde. por 
MiniCeria 200 da. alq. 0 da R; Hiero Alta, 8. !• 
Toh»rni con 9 puertea, ae Vdo. por 123 ds., alq. 
líDefUJ Oduroa. eaflanga. R: Riera Alta,8, V" 
Tapiñaría antiflua céntrica muy acreditada, «e 
lOCluSlli vende p. retirarse.R.' Riera Alia 8-1' 
Tianrti ds comestibles con 2 pueftaa, cain 18 ds. 
llbliUa ala, ac vde., ea sansa. R. Riera Alta-rM* 
Uiirnn'<'o pan. céntrico, con buena parroquia, «« 
DUEUv vende por falta salud R-i Hiera Aita-^1* 
(fliiargaterla S í . V ^ r T ^ ' ^ e ^ A M 
Pafí •céntrico con piano, neaocio spauro, sa vda. 
Mlvpor ancianidad del dueño. R. Riera Alta,S-I* 
Tracnaca Honda en el mercado de la Boqiierla, 
UflOiidM} pmpla para todo. R: Riera Alta. 8, l > 
Dar pafú y restaurant céntrico y aparroquiado. 
Hsl LidlGse vende. R: Idera Alta, 8 ,1 .* 
Branaria antlsua, caia 35 duros 'liarlos, se Ven-
DldlIBlId de a prueha, H: Riera Alia, 8, 1 ° 
Pnrhnnarla céntrica nntlgua y «greroiada, se 
baiVUuCMd vende, retirarse. R: Riera Alta, 8-1° 
« • M T O i i Exposición permanente de muo-
s i l • f c W ^ bles modornoa de todas ciasen. 
Precios Rfn competencia. No comprar sin visitar 
el 104. Hospital. 104. 

C U R A C I O N « • ! 

. I g P E S P I 
E L 

Baca disminuir deán grsmo pordla 
E l . A Z U C A R DIABÉTICO 

D a fuerza y v igo r , c a l m a l a sed f 
Impide los accidentes diabcticoa, 
g a n g r e n a , á n t r a x , ote. 

S o T e n i a e n todas l a s farmaciaju 

lacas v burros ¿ & ' i & K 
ac;8a venden y an hacen cambio». Calle Cruicu-
bie ta, 8. Hosutrancha. • a 
O i a i A J 3 H 3 R . O O H : O O N H J T O Í 3 
Grande y. acreditado, aran venta de coneio» vi
vo», los domlados 100 icrclaa. cortado. Hoy, hay 
poca*-e«tstencTns, firande V magnldco terreno 

Sara cultivo, casa. hnWtnción, agua, elcclrlcldnfl, 
rbofe», ae traípaaa. Mafaró, Faeale_&l8terna», 

, B , Í - 1 O ^ . Llflnida Infinidad do mesaa. »l-
J M * * W " a Í ||«». mecedora» de reailia y va
rios muebles precios de tábrlca. Hospital. | I H . 
T Itiiírafo»: Venta'da prenaa de dobla marca 

Jmayor y piedras. Egipciaca», 85. 
T lon f l f l tocando a mercado, te tratpiss; pre-
l l O l l U a cío módico, alquiler reducido. Calle 
de Santa Madrona. B, Interior; da 8 a fl larde. 
Omnwtfwi para víno pequeña, so venda bara-
f r e n S t S {o. San Pablo, 105. rO 
Ucnti , l " a,,a Sulllotina d* 78 centlmetroa, en 
tCulll buen eatado. Egipciacas, 25-

Bicicletas, do» venderá a mltad do-precio, sa-
rantidas- CUne. 14. Orada. 

Tleo4a peinadora muyacradltadí, vendo. Razón: 
Bonda San Antonio, 82, aaión'llreplabotaa. 

darantiza todo»aus maéblea. Acepta 
' pedidos para fuera. Hospital. 104. 

brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, plati
no y dentaduras- Paca m^a que nadl». O 
Conde Asalto. 6. tienda, li ento Crédito Lyonéa. 

Barrilea de media car¿a, ovalado», a buen pre-
olo, compro. Rbla. Cataluña, 110, colmado. U 

Alhajas y Papeletas 
Brlllantoa, Perla», Esmeralda», Oro, Plata, Pla-
lltio y Dentaduras. Nadie puedo pagar masque 
éata. San Pablo, 1, tda, cerca de la Rambla. . , . > 
r A M H V M oro, piara, piecino y oeniaonra» 
^ O m P t O (julón 12tienda, próximo RaiablaO 

Srcnnipmn nmeb.ea de todaa naats, pianos, 
colcliones, cala» de hierro, damaacia. ailom-

hraa y piso» enter a. Calle Archs, 10, final de la 
Piara Santa Ana, Hotel de ventas y Compra». • 

piata, pianito, {alones, pruesal 
preciosa» ydtadenuras.unlea casa 
one compra, pelando lodosu val ->r. 
OaU* d»l Koanltal. 40. Joyavla, 
frente é l a iglesia deS. A2uatlii,_0 

NADIE PAGA MAS 
brillante», diamante», perlas, etmeraldaa, oro 
pinta, platino y dentaduras. Carmen, 55, joyería. 

Prensas, bombas y acumuladora» hidráulico» 
usado», compramos.p'ortaa bajo H- 1,177,8] 

Haaaenateln y voinef. rareaado. 8. 
¡TláplOSS ÜB C088r SacSrnprarín todoa.» 

L e c h o n a d, 
que tenga alSnna clientela. Ofertas a J . R., Ram
bla Centro, 57. anuncio». 

O R O 

mas Úaia S. Pedro, 16. 
Compraré lechería aran-

Ceden b mitaa habitaciones con o sin asistencia. 
Wasa UnivewMad. 5.3.*. 8 *. fraate al ralo), f 

En casa piiticiiiar se desea un huésped a todo 
estar, como en familia, borren, 55. I . ' , I.» d | 

^ c r m ' s a habitación a todo eatar. con o aln 
i, nu-•'•'•muebles, para caballero. Baños Nuevos, 

mero 15,1.*, í.» g 

Fimllln castellana desea huéspedes a todo es' 
_ tar. K- Valdoncelia.a4i tienda, a t 

So desea 1 o a caballeros a todo estar o sólo a 
comer. MendUábal. gft 87», l.4 g I 

Todo csiarcon desayuno, desdéis pías.semana. 
Comida v cena ^ í X , . is g 12 pías. 
Varledadde Plato»paraeaoojer,Saaristan»,7. 
So deseen 2 cabs. a todo eatar, trato es morado. 

Bonitas habs., 60 pt». mea. Barbará. 10, 5* 1*4 
p C T U C I O N A t0'10 estar, con dcsayu-' • V s i no, 45 pesáis» me». S o -
q u e r i a . , s 1 . p r l n o i p a l . o 
Javellano». 0, 5.*, 2.* Hermota habitación a ca

ballero o matrimonio con o »ln asistanci». 

P.imilla castelisns cede bonll* habitación, con 
o sin asistencia. Aribau, 44, 8.*. a.* 

Habitación para selVora o caballero a todo ea-
ta» o sólo a dormir. Fl»za Palacio, 10 bis, 2.° 

fina CDenaTasa S \ f W t e ¿ l ? ¿ 
semana. Santa Margarita, 8. principal. 



Inttlfnonio aola á t t t t ünles hatiptd come fa
milia. Razón: Rambla Plores. 25, portería. 

Bonita aala para I o2 cnballeroscoo asistencia. 
Qtputaclán, namwo 168. ¡ . ; 8.* 

£rtn. aola desea tínico huésped o cede habita-
ejan Independíanle. Arco Sta. Eulalia,a, !• > 1 + 

Ce draea un caballero a todo oatar, trato de fa-
Wmllla. Calle de Arajón, 151, l ¿ 

Eedora cubana cedo Inmelorablea habltsclonosi 
con o sin asiatencla, AriPau. 58, i . \ 8.* 

Caaa particular admitírd t o 2 aehores, con o 
•Inasistencia. Calle Anieles, 4,2.°. 1.' 

31' 
P l í í n n í ! «nperiorea desde 8 «.16 püBstaa al 
* mea. Bruch. numero 78. entreauelo O 

W I _ i O G A . JL, 
para arrendar, claridad cenital, atfua, gas J 
electricidad, propio para fotógrafo o pintor yao-
ciedadea. R: Rosal. 16, I . * , l . ' ^ e 5 « 9 noche. 0 

M a s - F o n d ó gir,?arg!t«"M' 
íffstrlmonift eln hijos cede habitación a dormir **a seflor formal^Arco S. Agustín, 7, SL', 8.* f 
Se alquilan: habitn. a 2 amloos niatrim.* Otra 

por 8 pejetaa mes. Roca, 20, 4.• f 
V ^ ^ M ^ ^ r ^ ^ S M ^ ^ j C ^ ^ ^ ' f ^ cab.uero^p^ro.17. 

Junto Rambla Sra. cederá bonita habitación In
dependiente a caballero. R. Virreina, esete. 4.J 

Se desean a eab. a dormir, sala y alcobá amüe-
^ l y a c o n bjslctSn^Carretas, 60, l.e, !.* f 
Sala y cuarto independientís y c l i r o r r c a í , pre« 

do módico; electrleldnd. Launa, 54, 4 o, 2.* t 
Almacenea propios para industria, ñiférentea 

capacidades. Razón: Pujadas, 60. frente ca
rretera^ Mata ró^ -5^ f a 

Se alquilan dos bonlía3~Íiñbiítclone»~p"ar» dor mlr solo. AribauJ 16, 3.,1 a.» f 8 

Sehora viuda dcaen nn caballera formal pira 
1 do estar, con refa. Parlamento. SO, 2.*. I . 

A~ "tiba^IsTa. ' . r 'T«chora desea 2 o 3 cabílle-
roa todo estar, balcón calle. ' ' 

Bonitas habitaciones con balcón, con asistcnclH 
ojólo s comer, f i l e Universidad. 17,8.*. 1 * 

Eruch, 49. 3.*,2.* Cata parL, hsbil.balcóncaile, 
para caballero o matrimonio con asiatencla. 

Sre. desea caballero a todo estar, trato familia. 
Arco San Agustín, 5, 1.", 2.* 

Casa partlculnr admitirá 2 huóspedes con asís-
¿la. Mendlzábal, 4. 5.° 

Tienda da mercería o ropaa par» alquilar; 25 
pesetas al rties. Rarón: Pásale Vclliiters. ̂ ' 4 

entresuelo, 2.•, esquina plaza S. Pedro. I I 
Tlf>nrfl Plaza Regomlr, S. con sótanos, agua 
IIOMUa Moneada y gas, 10 da. R. en la tienda. 0 

Orando almacén, planta baja, luz y agua viva 
para nlqnilnr situado en la calle de San Anto' 

rio Almd. nümeros 57 y 69. Razón en la tienda 
taheña <l£j.a BiUin^afsUCj. , ' V g... < 

En puní 1 c'iitrlcoeedns.ila y habitaciones. Vls-
taa » la calle. Eacrlbir: Diluvlo. iu» 527; _ } 

pipn 9 o Plaza Regnmir. 5. con s'.l, agua Moneada 
rlOU u• y gas. 7 y medio ds. Razón e 1 la tienda.0 

DESPACHO o DORMITORIO 
Cedo.Cortes, 57(l-jiral.-2',muy ceren 1 'nlverslílad 
En pueblo de loa más cercanos a Barcelona hay 

a ir caaa para alquilar con dos cuadras, punto 
eéntr ic- a propósito pora ivaquería. R. calle del 
Pino, número 10. portería. o 1 

9 
E l viernes pasado a las diez de U noche se per 

dieron perro y perra raza conejera atados p r 
sus correspondientes collares. Se gratificará es
pléndidamente so devolución Cruel, 129, Dort.'fS 

Calle San Kaiael, 17, entr.". I . " , se encontró un 
pirro oscuro, una <clapa> blanca en el pech. fS 

Sirvienta. Falta para Sr. aolo. San Telmo 1 | . | . • 
Barculoneta. 523 f v 

f E N T R O R I E D I C O E S P A Ñ O L DE 
w N O D R I Z A S , Carmen, 41. I . * Se necesitan 
n o d r i z a s p a r a , O u a n á , a o a s a a 
con buenas condiciones. 

Sermcioteleíráííco ? telefónico 
de nuesfros corresponsales 

Madrid, provindas^y exrranjerq 
Las Mancomunidades v la reíorma local.--La hila de Canalejas. 

M a d r i d . 14 Sep í l embre (2 tarde). 
E l ministro de la Gobernación, hablando con los periodistas sobra el proyecto de 

Mancomunidades, decía que el Gobierno mantendrá au criterio de votar definitltfa-
« icn tc el proyecto en el Conflreso, para que en el Senado comience a discutirse ajan* 

a—No creo—afiadió el ministro-que haya ninguna dificultad en presentar al mismo 
tiempo en e) Congreso mi proyecto de reforma local, cosa que haré el primer día de 
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sesión: por lo tanto, laa dos discusiones pueden eer perfectamente indopendlentcs, s in 
subordinarse la do las Mancomunidades a la de reforma local! aunque és ta se relacione 
con la pdmera. 

Es ta mañana marcharon a Otero los doctores Bejarano y Barajas pora reconocer a 
l a bija del saflor Canalejas. 

L a nifta se encuentra hoy ligeramente mejorada por no haberle vuelto a repetir los 
ataques la pasada ñocha. 

Telegramas oficiales, 
M a d r i d , 14 Septiembre (4 t a r toV 

E n el ministerio de la Gobernación han facilitado los siguientes telegramas: 
Toledo,—Ha quedado expedita la línea entra Toledo y Algodores. t o a t rene» pa

san con precaución por el sitio de la cortadura que produjo el e\¿ua. 
M á l a g a . — S e ha ultimado el concierto de las pasas y almendras, quedando conju

rado el conflicto pendiente. 

A la flrma.~Las capeas. 
Entre loa decretoa que para |a firma del rey aa remitieron a San Sebas t ián figuran 

Bna plaza de consejero del Supremo, una Capi tanía general cuyo jefo 03 destinado al 
Supremo, la colocación de un teniente gen'ral que so halla en situación de cui r te l y 
el ascenso a general do brigada del coronel de Infantería BíAor Fldr lch. Hasta maña
na no f9 esperan noticias de que haya sido firmada la combinación. 

E l gobernador civil ha decretado la suspensión del alcalde de Tor re jón de Velasco 
por haoerse ailf verificado una capea sin estar autorizada y de la que resultaron un 
muerto y varios heridos. » 4 M * N * ¿ 

Exposición prehistórica^—Visiteo. 
M a O r l d , 14 Septiembre (3 tarda). 

Con motivo de la Exposición prehis tór ica que 8« celebra en Ginebra el delegado 
de Espafla, señor Mitin, participa que la instalación espartóla ha tenido un gran éx i 
to, siendo muy visitada y obteniendo unánimes elogios. 

Ha viaitado al ministro de Fomento el secretario de la Unión Ferroviaria con una 
Comisión de ferroviarios para hablarle do varias reclamaciones pequeñas y dol con
flicto de Villanueva de las Minas. Hicieron observar ios visitantes aua l a agitación 
que allí reina obedece a manejos de vario-; obreros que pretenden alcanzar puestos 
polít icos en «I Ayuntamiento por estos medios. 

E l seflor Vlllanueva les manifestó que la Compañía est i dispuesta a suspender l a 
explotación minera de continuar b s cosas como actualmente. 

Entre las visitas que hoy ha recibido e l ministro de Fomento figura la del genera! 
Alfau, que conferenció con e l seflor Vlllanueva extensamente, tratando de cuanto 
afecta a las obras públicas en Marruecos. Como no han podido ultimar todos los de
talles, esta tarde, a las cinco, se han vuelto a reunir. 

E l aeflor Rlu» y Torres también ha conferenciado con el seflor Vlllanueva acerca 
de ia concesión dedepóe i toa en Ceuta y Mell l la con motivo de las obras que se están 
Implantando ollí. 

Llegada de los ferroviarios. 
M a d r i d , 14 Septiembre (6 tarde). 

E s t a maflana, a las once, han llegado a Madrid los comisionados de los obreros fe* 
rroviariosde la red catalana, seflóres Kibalta, Rlpoll , Solanas, P i , R ie r a y No^uéa , 
que vienen a formular su petición ante el ministro de Fomento. E n ia estación espera
ba a los obreros ferroviarios cataiunes una Comisión de la Junta directiva de la Unión 
Ferroviaria y el secretar] > de la misma. Se traalud iron seguidamente al hotel donde 
se hospedan y pidieron hora para visitar al aeflor Vlllanueva, quien les dijo que ios r e 
cibirá eata tarde a las seis. 

Hemos hablado brevemente con los ferroviarios r a t a h n i s , y el presidente de le Co
misión, seflor Ribalta, nos ha manifestado que para el caso de que no se les otorguen 
les peticionas que tienen formuladas ya han estudiado el planteamiento de la liuelcia 
jenera l en día y hora determinados. L a huelga se r á absolutamente pacífica, abundo-
«lando cerca da 10,000 obreros el trabajo, sin Intento de la menor coacción, 

Preguntado si habfa desavenencia con el Comit j de la Unión Ferroviaria , ha dicho 
jr i saflor Ribalta que, por aa parta, no había la menor discrepancia; «i Is hubiera, «ería 
M i p i n Utdmi benaiieioeo w a las Empresas. 
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A las Beis de la tarde el ministro do la Gobernación ha ido al ministerio de Fomsn» 

to para asistir a la conferencia quo celebra la Coaiisión de ferroviarios de la red cata* 
lana con el señor Villanueva. 

Entierro del ministro de Méjico. 
M a d r i d , 14 Septiembre (9 noche). 

A las cinco y media ha tenlJo lu^ar la conducción del cadáver del ministro de M é 
j ico en Madrid, seflor S ie r ra , a la Sacrnmental de San Justo, donde ha quedado de
positado hasta el día 22, en que será trasladado a Santander para ser embarcado para 
Méjico. Han presidido los ministros de la Gobernac ión y Gracia y just ic ia , el yerno 
del finado, señor Lanzú, el encargado de negocios de Méjico, don Amado Lerda , y e l 
agregado militar de aquella nación. Se le han hecho honores de teniente general por 
el batal lón de cazadores de Karbastro, que ha asistido con bandera y música, y dos 
escuadrones del regimiento del Principe. Toda i las fuerzas iban mandadas por el ge -
nerel Crespo. Han asistido al acto el general Estrada, en represen tac ión del ministro 
de Marina; el segundo introductor de embajadores, seflor Heredia; el subsecreiario 
de Estado, seflor Hontoria, en representación del ministro; muchos diplomáticos, C o » 
misiones de loa Cuerpos del Ejérci to , personalidades de la política y de la buena s o » 
cledad madri leña y los ministros de todas las Legaciones. 

£ 1 ministro y los obreros. 
Como habíamos anunciado, a las seis y media de la larde han visilado a l ministro de 

Fomento los co niaionadoa d i los ferroviarios de la red catalana, 
i Estos han expuesto sus ( s ¡raciones y lo que consideran sus derechos, mos t rándose 
« n buena armonía y disposición. u-
j E l ministro les ba meniíestado que como tal y como (jobierno está dispuesto a llegar 
a (a concesión de todas acuellas aspiraciones que sean legitimas, siempre que sean r e i 
vindicación de sus derecho». Ha repetido lo que varias veces ha manifestado en las diat> 
r í a s entrevistas que celebra con ios periodistas: que las Compañías es tán dispuestas a 
ceder en cuanto sea natural, creyendo que la mayor parte de las peticiones que tlen?n 
formuladas ios obreros se aceplarJii . -.- • —,. 
1 E l Gobierno tiene sus proyectos de ley para no estar en la situación en que es tá aho
r a y para el buen funcionamiento de los servicios, asegurándolos , sin temor a la huel* 
ga, E l lunes por la mañana ce lebra rá el seilor VillanuaVJ una detenida conferencia con 
e l director de la Compañía de Madrid a '/aragoza y a Alicante, señor Maristany, Por la 
tarde, a las cuatro, volverá a conferenciar el ministro con los comisionados. -
I L a impresión del señor Villanueva es, como hemos dicho otras veces, optimista, 
por entender que los ferroviarios, una vez conseguidas la mayor parte de sus peticio
nes , no se ence r ra rán en una absoluta intransigencia, pues perder ían mucho en el 
concepto da la opinión pública sensiiia. •- ' •• — -
I Ha hablado el señor villanueva de la concesión por parte de las C o npañías del 50 
por 100 de aumento en el sueldo a los empleados, manifestando que. esta conces ión se 
Ihará a ciertos y determinados empicados y según las circunstancias económicas y los 
servicioerequieran. ? , 
\ E I Gobierno, por conducto del ministro de Fomento, tiene advertirlo a la» Compa
ñías que han do portarse con los obreros asociados igual que con los no esociados, 
pues s i se formulara cualquiera reclamación en este sentido se cargar ía la responsa
bilidad V el tanto de culpa a la CompaSía. * . Z T r U i 
i También les ha dicho que han de reconocer a la Asociación Unión Ferroviaria por 
estar legalmente constituida y pot ser estas Compañías concesionarias de un servicio 

P Ú D e s p u 6 r h e m o s hablado con los comisionados, quienes n o s j i a n facilitado la af-

SUl«Loes comisionados de la Unión Ferroviaria de la red catalana han celebrado esta 
tarde una entrevista con el softor Villaniieva. en la que cambaron impresiones de ca 
rác t e r general. E l ministro se mostró optimista, dada la actitud en que dice se hallan 
colocadas les Compañías . L a ComUión, aparte de la satisfacción que le ha producido1 
la cariñosa acogida del ministro, sigue en la misma actitud enérgica , fiel al mandato de, 
la Asamblea que la nombró, reflejando el común sentir de todos los ferroviarios. Se 
acordó que el lunes, a las cuatro de la tarde, se celebre una nueva entrevista, en la 
que podíá darles el ministro detallada cuenta de la que celebre por la mañana con el 
señor Maris tany.» 
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XsQ P r e n s a d 

M a d r i d , 14 Septiembre (12 noche)} 
E l Imparclal titula su fondo «Alrededor de l i e Manconmnidades» y empieza po " 

ntendo de mani'iesto la coincidencia da los ar t ículos de Canalejas vindicando de toda 
sospe-ha antipatriótica las aspiraciones de! catalanismo y los desahogos de la Prensa 
nacioníilista con motivo de la conmemora ión de la famosa fecha del 11 de Septiembre. 
E n ios trabajos anónimos da La Veu y los de orominas en E l Poblé queda afirma-
do.el espíri tu catalanista, bien distinto del espíri tu de concordia de que habla cana l e 
jas en sus ar t ículos. Dice que tiene razón E l Progreso, que dice que este afto el cata-, 
lanlsmo lia apurado el cálU da la a nargura, y esa observación bas ta r ía para contestar 
a EL UILÜVIO, tan enojado con E l Imparclal. -- - ' 

E l cambio de título, de actitud, de postura, dígase como ae quiera, no lo hemos w j 
ñalado nosotros, ni mucho minos lo hemos Inventado. L o afirmó solemnemente el se-, 
f or Combó en la tribuna del Circulo Mercantil de Zaragoza pronunciando un famoso 
discurso en el que en tonos líricos confesé los errores delcatalanlimo, proclamando l a ' 
necrsl ad ac variar de táctica, de dirección y de procedimiento. ¡Y ahora ae enfada 
EL DILUVIO porque es £ / Imparclal quien lo recuerda! ' 

De aquel decurso srranca el oportunismo catalanista; por lo menos la aceptac ión 
del oportunismo por los intransigentes. E l señor Cambó y sus amigos cayeron aquella 
noche del lado do las petltes concessions. ¡Cambio de táctical • 

Reproduce algunos párrafos del discurso del seflor Cambó y aflade: 
1 «No se enoj". pues. EL DILUVIO porque hablemos de cambio de táct ica . Para que 
E l fmp feial pudiera escribir lo que hemos copiado, el cambio de postura del catala
nismo tenía que sor radical. 

Sensible es que el cambio sólo alcanzara a la superficie, no al fondo do las Ideas, 
porque las ideas, el espíri tu, la esencia del catalanismo, sospechamos, y es una dea-
slrncla, que no es té en el discurso de Zaragoza, sino en las pagines recientes con que 
IJ Prensa nacionalista acaba de conmemorar el 11 de Septiembre, aunque siendo l a 
conmemoración un poco vergonzante. — — — • 

Sobre otros o tramos que requieren mayor pausa Insiste EL DILUVIO: ano de elloa 
el prejuicio de confundir e l regionalismo cata lán con l a autonomía federativa. 

Cuando el Insigne sa lmerón tuvo la ex t r aña debilidad da fal ar a su historia 9 de 
tirar por la ventana la jefatura do los republicanos para ponerse al trente de la Solida
ridad i atalana y andar de Ceca en Meca prestando su apoyo a las candidaturas car* 
lisias, ya es sal I Jo lo que dijeron mu:hos de sus correligionarios y E l Imparclal con
serva en sus columnas un curioso florilegio.» 

Romanones en Santander; 
8e,ntnndor .—El conde de Romanones, que ha regresado de su excurs ión a T o r r e ? 

laVega, ha recibido e-ta mañana varias visitas. Primero ha recibido a una Comisión de; 
ros y luego a otra de la Asociación Montañesa , También le ha visitado una Co-j 

In de alumnos de ingenieros industriales, en nombre y por encargo do laa Asocia
ciones de Vizcaya y Barcelona, para hablarle del pleito que sostienen. : 

l e>>pii s lia paseado por ios alrededores y ha recorrido en automóvil la taenínra la de 
la Magdalena. A l regresar ha V sitado las obras dala Escuela Industrial y del Instituto, 
la Riblioieca de Menéndez y Pelayo, en l a que hay cerca de 40,000 volúmenes, y la 

, C a s a de Caridad. f 
spués se ha trasladado al Círculo Mercantil, donde ha sido obsequiado con un' 

banquete, 'ví*~~. 
hn la presidencia se han colocado a los ladoa del conde de Romanones los seflores 

Egull ior , pr esidente del Comité local, y Zorri l la , el gobernador c iv i l , el subsecreta
rio de Gobernación, los diputados sehores Manzano, conde de Santa Engracia, B r o 
cas, García Lomas y Royo Villanova, los senadores seflores F e r n á n d e z Blanco, Pa lo 
mo y P a r r é s , el alcalde de Santander v significados liberales. 
, | Han concurrido representantes de los pueblos de la provincia. 
' ' A los postres, el seflor Zorr i l la , en nombre del partido liberal montañés , ha ofrecí-
do el banquete al conde de Romanones y ha brindado por el seflor Canalejas. 
¡ A continuación ha pronunciado el conde de Romanones un extenso discurso en e l 
Que ha hecho algunas declaraciones pol í t icas . 
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— E l partido liberal—dice—ha necesitado en todo momento y necesita más aun en 

4a ocasión presente une Intima cohesión entre iodos los elementos, porque la dlscor-
d ía eptre ellos sólo puede favorecer a nuestro común adversario. Se basa toda organi* 
zacidn política en h disciplina moral. 

Afta-Je que el ambiente actual es contrario a las ide is conservadoras; Dero que, eso 
no obstante, es menest sr preparar la vuelta en su día de los conservadores, por nece • 
ailer la Corona dos-Instruinentos de gobierna. Dice que los conservadores necesitan 
tres eos- s lio upo, tiempo y tie upo. Nos separan de ellos grandes abismas, pero nos 
une el ideal de la monarquía. 

Defiende luego a l aenor Canalejas centre quienes dicen que no ha hecho labor le* 
gisla lva , ain fijarse en las dificulta les que ha tenido que vencer, ni en los deseos que 
le animan pera gobernar con más sentido que se gobe rnó en 1903. 

Hablando lueso del problema reli Jioso dice que é s t e ya no perturba tanto los pro
pósi tos del ü o b l e r n o . Además, la cueUíón religiosa se acomete rá decididamente des* 
pues de terminar la cuest ión referente a Marruecos. 

Respecto a las Mancomuaidades etttá convencí -o de que no habr i polít ico que en* 
torpezca su aprobación, pues se l levará el proyecto debidamente meditado cuan Jo ter
mine la obra económica. — 

Dice que se presen ta rá eunento en los presupuestos próximos per tener que aten
derse a l i s necesidades de la nación; así es aue el contribuyente no debe pedir reduc
ciones, que son imposibles^ sino que debe pe. ir que se gaste bien el dinero que se le 
exige. 

Donostiarras. 
B a a R a b a s t U B . — E n el monte Ig ' eldo se ha celebndo un banquete en honor del 

doctor Carracldo, asis t ían Jo toJos los fenvec'i.ticos de Guipúzcoa . 
Don Alfonso ha patronado en las regatas el t a lan ' ro Htspania, 

• E n la primera regata han llegado: I . , P a g ú e l e : 2. , Paloose, 5 . ' H í spanla . 
E n la segunda regata venció el Dór lga , obteniendo el premio de la reina. E n según* 

do lugar llegó el Híspanla y en tercero e l Paloose, 
Remolque.—Terremoto, 

OAdiz .—A las tres y me lia llegó el Catalana remolcando al Terror. Desdo Vigo 
hizo el vlaie sin novedad. Seguirá hasta la Carraca, donde el '/error r e p a r a r á ave r í a s . 

Te lado .—Los aparatos de la Estación sismológica registraron ayer un temblor de 
tierra lejano que principió anoche a las 11 h . 56' y 37", siendo la má\ ima del choque a 
l a s 12 b. 16". '..-v ., . - . 

Juicios de Pablo Iglesias.—En la Casa del Pueblo. 
U a d r l d , 14 Septiembre (12 nozhefc 

Pablo Iglesias publica un artículo en L s p a ñ a Nueva llamando desaprensivo a C a * 
nalejaa por tener el atrevimiento de decir en uno de sus recientes art ículoa que proce
dió con benevolencia y benignidad en la agitación producida por la guerra y las huelgas 
del verano do 1911. 

Para demostrar lo contrario recuerda que suspendió las ga ran t í a s , amordazó a la 
Prensa, encarce ló a centenares de obreros, exigió a las Sociedades obreras listas de 
sus socios, suspendió a muchas de ellas legalmente constituidas, c e r r ó la C a s a del 
Pueblo, condenó a Saborit y Mcliá, en Harcelona sufrieron prisión treinta cludoJanos 
e igual sucedió an otras provincias. Termina diciendo que el seflor Canalejas con su 
extraordinarh desaprensión puede decir que ha procedido Hberalminte y qae se ha 
mostrado benigno y benévolo con los trabajadores; pero la clase obrera organizada lo 
niefla v no sólo hace esto, sino que Jamás lo olvidará, acordándose para darle el corres
pondiente merecido al pseudo radical por el odio y la saña con que pers iguió el verano 
de 1911 al proletariado asociado. . . — 

Es ta tarde, a las siete menos cuarto, empezó su anunciada conferencia en la C a s a 
del Pueblo el leader socialista belga Emilio Vanaervelde, pare lo que había sido Inv i 
tado por la Escuelo Nueva. -

E l salón estaba completamente ocupado, asi como el escenarlo, en el que estaban 
los diputados señores Salvatella y Moró te (don Luis) . 

E l aeflor Núftez Arenas hizo la presentación debido. 
E l seftor Vandervelie empezó diciendo que, aunque hablara en f rancés , tenía la se* 

gnridnd de eer comprendido porque iba a hablar de cosas familiares a todos los pre
sentes. 
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L a señora de Vandervelde ocupaba un asiento ante una meslta situada a la izquier 

da de la prcsidencln. Hizo el elogio de la organización tocialista española y re la tó el 
desenvolvimiento del partido en Bélgica. 

F u é muy aplaudido. 

De Gracia y 3iisílcla.—Cuesllonas obreras^iroantudes liberales. 
a u d r l d , 14 Septiembre (12 nochel* 

F l lunes, después de la apertura do tribunales, se verificará al «olemne acto da 
descubrir la lápida que la magistratura española dedica a lo? funcionarios muertos en 
Cutiera. Dicho lápida se ha colocado en el ve tíbulo del Tribunal Supremo y en e l la 
se consignan los nombres del juez, actuario y alguacil que murieron, L l e v a una sentida 
dedicatoria, •*-.*.———•.«. 

1 os ministros de Gracia y .lusticla y Gobernación coadyuvan eficazmente en l a s 
medidas que ha tona lo el de Hacienda para castigar con rigor a los complicados en 
el incendio de la Teso re r í a de Almería. 

L a Audiencia territorial de Granada, en junta que ha celebrado la Sa la de gobier
no, l a no Obrado a uno de los magistrados ¡uez especial en c te asunto, al que se de 
\>Erdadr ra importancia y con el queso quiere que terminen muchos abusos de que 
ndolece la. recaudación. „• y.^.^.u» .^. . y ^ r -

S i í u e rtfreC endo el mismo aspecto la huelga de los cernjeroo 9 meta lúrgicos y 
sigue t -mbién reg is t rándose algunas copccioties p ir parte de los huelguistas, que t r a 
tan de impedir a toda costa que se trabaje en los talleres. 

Fs ta t rde se hallaban trabajando en las obras del hotel Palals seis o siete obre
ros cerrajeros no asociados, cuando una patrulla de huelguistas t r a tó de evitar que 
continuaran aquéllos sus tareas. ¡, 

E l p ró j imo mes de DIc 'cm'Te se Verificará en Madrid el primer Congreso de J u -
uontiides liberales, en el que se t r a t a r án la ; cuestiones más importantes que cogjt i -
tuyen los problemas a resolver conforme al criterio liberal. 

Los ferroviarios y Barrio, 
Sobra el proceder de los ferroviarios de la rad catalana, que Implica una desauto

rización rotunda al Comité de la Unión, ha declarado su presidente, seflor Barr io , que 
es condenatorio en absoluto cuanto vicr .o 'a- iendo la sección de Barcelona. S u con
ducta en estos días viene a Implicar una desautor ización rotunda del Comité nsclonal, 
y, lo que es peor todavía, desacata el acuerdo tomado en el Congreso celebrado en 
la Casa del Pueylo. Estima la tentativa de huelas Inoportuna y contraproducente. ¿A 
vué venir de la noche a la mañana con esa impaciencia de exigir a las Compañías un 
plazo de limitadas horas para que contesten a las peticiones que el Consejo dejó hace 
tiempo. &ln limitar fecha, cumpliendo lo acordado por todos en el Congreso? Atribuye 
a manejos de Lerroux la tentativa de desorganizar la Unión Ferroviar ia . 

Resume de este modo: No somos enemigos de la huelga ni mucho menos; sólo que 
quéretr.ós declararla a su tiempo si las Compañías no acceden a las peticiones del C o 
mité nacional y no cuando convenga al seflor Canalejas, particular amigo del seflor 
Ler íoux . qué Intenta hacerla fracasar, ni a cuantos sostienen el lema del maquiavelis
mo con el con; abido «divide y vencerás >. |No nos dividen, .ni nos convencen, ni nos 
convencerán.» • 

tuberculosis. llegada La acflíud da Moref. 

para n jw t ca^cc iu ae ei su opinión, 
( n ex tainistro liberal, amiyo del seflor Moret, ha marlrestado qco Ignora si é s t e 

ha hecho lasdeclaraciones publicadas, pero que han reflejado la actitud que Moret ha 
d^do,,a conocer a sus amigos. 
• E n el paraninfo del Instituto el doctor Slmorcda. c a t e d r ó t i o do Madrid, ha dado 

una c o n í e r u i c a sobre el tratamiento de la tuberculosis, siendo muy aplaudido y fe» 
l i c i t o . 
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Balance del Bañco.-lncldentej 

M a d r i d , 14 Septiembre (12 noche). 
* Han aiimentfldo: E ' o r o ' 678,711 pesetas; la plata, 426,282; las cuentas cor r ien te» i 
793,241. Han disminuido: Los billetes. 1.805,529 pesetas. uomu» t o m c m e s . 

Un telegrama de Valladolid dice que en la sesión del Ayuntamiento, t r a t á n d o s e da 
la renovación del contrato de alumbrado, ha surgido un violento incidente entre el con-

icejal conservador don Aquilino Sánchez y el liberal don León Ríos. C r u z á r o n s e pal* , 
[bras duras. Los compañeros evitaron una colisión. P rodü iose gran tumulto. E l alcaldo 
•levantó la sesión. 

Más de provincias. 
Concejal en libertad.—Los conspiradores porfujueses. 

F e r n i n N ú f i a z . - H a sido puesto en libertad el concejal republicano dan Franc ia -
co Yuste Cuesta, encarcelado por un articulo publicado en L a Bandera Federal da 
Madrid. 

T n y . — H o y han salido de Viana do Castelho, custodiados por las tropas, 16 cons
piradores portugueses para comparecer ente el tribunal correspondiente. 

E l tribunal marcial oue funcionaba en Cabecelras do Basto se ha tra^aiiaAn a r e 
•lorico do Basto, donde comenzarán los Juicios el lunes. B iras,aaaao a 

Aviación.—Lacierva en Murcia. 
A l b a c e t e . — A las cuatro de la tarde se ha celebrado la primera prueba de a v i a , 

ción. Qarnicr efectuó dos vuelos de siete minutos y otro de diez v siete dp rfiimrMn 
« t e r r i z a n d o con precisión absoluta. F u é muy aplaudido. ' ae aurac«<Jn 9 

, Mañana volverá a efectuar vuelos. 
M u r ó l a , — D e s d e muy temprano comenzaron a reunirse en el Cí rcu 'o Conservador 

todos los elementos significados de dicho partido para esperar la visita del seflor L a -
*dy tf8a 

Es te no quiso hablar de política, alegando el pretexto de la reserva aue el nnrtM» 
Conservador se ha impuesto. H pamaa 
, A medio dfa r e g r e s ó a E l Piflo. 

E X T R A N J E R O . 
Servicio especial de la A G E N C I A HAV.A3¿ 

Un proyecto. ̂ L a s maniobras. 
B l e J a n e i r o , U ( l ' 2 ; . 

Ha sido presentado a las Cámaras un proyecto autorizando a l Gobierno para cons
truir apelando a la industria privada un cable submarino a lo largo de las cos ía s del 
B r a s i l . 

E l ministro de la Guetra, señor Milierand, ha ofrecido un banquete a los oficiales 
extranjeros que han asistido a las maniobras. 

A l brindar ha elogiado a l general joffre , director de las maniobras, a todos los 
oficiales, sus dignos colaboradores, y , en fin, a todos los soldados, guardianes de l a 
dignidad y seguridad de la nación. Ha saludado al gran duque Nicolás da Rusia a Ja 
misión inglesa y a todos los oficiales extranjeros y ha terminado brindando oór al 
presidente de la República, por el gran duque Nicolás, por las misiones extranjeras v 
por el Ej í rc i to francés. . ¿ . ' . - y ^ , ' 

E l gran duque Nicolás ha contestado brindando por el seflor Fall ieres V ñor l a ' 
prosperidad da la República francesa, amiga y aliada, y por el glorioso y valieota 
E jé rc i to francés. 

El Congreso eucaristico.-i-De Marruecos. 
. n i V l e r í a , 14(5*11X 

Por fin ha terminado el Congreso eucaristico. E l próximo tendrá tfecto en Malta 
del 24 al 2 ! de Abri l próximo. 

^ftnjfer 14/3*27) 
E l general Lyautey ha salido de Casablanca para Rabat, 6 t f f l j Mogader a twnfe 

del nn Chayla. 
A I regreso se dirigirá a Marraliean. 
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El entierro del MiHado.—Después de las maniobras. 

P a r i a , 14(5'59V 
Un despacho de Kioto dice que el tren que con lucía el codiver de Mutsuhlm llegó 

al sepulcro imperial interino rodeado de nmuerooas notabilidades y conducido en pa
lanquín. 

E l príncipe Kanlne leyfl un elogio del monarca difunto. 
En breve será construido el mausoleo definitivo. 

Pa r l a , 14 (4M0). 
Un despacho de Moncontour dice que el general IngléJ Wilson ha pronunciado un 

discurso en el que ha dicho que prefiere batirse con el ejército francés que contra él. 
i E l general danés Tuyen, decano de los generales extranjeros, ha d:do las gracias 
al seflor Milierand, en nombre de todos, por las atenciones recibidas, y lia terminado 
diciendo: 

—«Podemos pelearnos hoy y ser amigos mañanas. 
Han sido obsequiados los oficiales extranjero; con un banquete de 200 cubiertos. 

Coronel iniierío.--Prancia en Hírlca.—Siniestro. 
Par i a , 14 (4'44). 

¿ e reff/p^ publica un teiojrama de Slaníropol que dice que el coronel Lupolcof, 
|efe de la policía gubernativu del Cúucaso, ha sido muerto er. plena calle de un tiro de 
revólver. 

n T á n g e r , 14 f4,4r). 
E l general Lyautey ha recibido del cónsul de Mogador un despacho que dice qua la 

noticia de la toma de Marraquesk causó honda impresión en Us tribus y que Cl Hiba 
ha perdido todo el prestigio. 

Los caids Anfluns y Gnellaoui escaparon de Marrakesh el tila 6t 
Un despacho de Casablanca dice que se oye violento caflon<so por la parle del zoco 

E l Arba. Parece que se está librando un combate entre este punto y Marrakesh. 
Londres , U (7'17). 

E l acorazado Zagbriyeni, ha embestido al torpedero 171, echándolo a pique. 
• E l siniestro ha ocurrido al Norte de Hehgoland. Dos trip liantes han sido recoglios. 

Uno de ellos falleció al poco rato. E l otro tiene fracturado un muslo. 

El ex sultán,—De Washington. 
P a r l í , \ A ( W 2 2 ) . 

Dfceae que Abd-el-Aslz no va a Casablanca por temor a la peste. Saldrá para Pa« 
ris por la vía de Algeciras. 

E l objeto principal de su viaje os la venta da sus propiedades. 
P a r í s , 14(10l52). 

- Un despacho de Washington dice que el general Wood ha ordenarlo el establecí» 
miento de depósitos militares en el país con objeto do favorecer la recolección de las 
cosechas, que se hallan paralizadas a consecuencia de la revuelta mejicana, la cual t é 
mese que durará algunos metes. 

Partida.—Los nitratos.—Sobre la paz. 
Tangrer, 14 ( U ' S ) . 

Ha salido Abd-el-Aziz para París. 
PÍWAS», 14{11'17). 

Un despacho de Santiago de Chile dice que es vivamente comentada la disminución 
de la producción de nitrato, lo cual puede causar grandes perjuicios en el consumo 
mundial de dicho producto. 

Oonstantinopla, 15 (1 ' 2). 
Los preliminares de paz entablados en Suiza han quedado interrumpidos. S e r é * 

anudaran cuando las dos naciones beligerantes manifiesten las condiciones en que es* 
,táD dispuestas a llegar a un arreglo. 

Conocido esto, las wegociacionas se reanudaran enseguida. 

i « M « U *> K t WUMCiPAOO. BscuOUen BUadub 8 tuj. küfc 


